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Cioio. 1 ifmipo-

Salo al «oí á ln« 7 ' ? R . - S o pono A IIIB « ' « . — S a l o In luna A ! « • 2 36 i —So pono A In» 1 5 tard«> 

S A N T O D E L D I A : S a n R a i m n n l o de P a ñ s f o r t , cenlenor, y S a n Ju l ián , milrl ir .—Ahronso las V e l t c i o -
a e s . — C U A R E N I'A M O K A S : C o n i i n ó m on la parroquia ina'Nor lio Sania A n a , d a la» 7 v modia do la mofta-
n» 4 laa i y modín ilo la t a r d o . — C O K T E D E M A S I A : V i s i l a a Nuestra Mera 'lo la'Fucmo do I» Sa lud , 
*> las Mínima», A on Sanio Splri lu. 

BX. P R I M E R O 7 EX. H A S A C R E D I T A D O . 18 AfiOB D E O R A N E X I T O . 
vura los callo» y durezas p i i i i p i n A C C P D I l f A Farmacia de la Estrella,' 

8 r e a l e a frasco. L A L L I L I U A L O U n l V A calle Fernando VII, 7. 
Aplicación sencillísima.—No mancha ni es corrosivo, como mucho do sus similares. 

f \ €¡ i Las pastillas que curan radicalmentn (oda cíaso de toa, son las del doo-
^ _ V / 0 i.or Marqnét , Hospital, 109. Envío cortificadn por corrao, 2 ptM. 
O f l 1 1 í / > Í H a T / l n / v h Mata 'os callos, ojos de gallo y durezas. Precm 
j ^ n A L U V l U C l * X i l l l i / U una peseta. Véndese en las farmacias, droguerisa 
I«apatorias, V. Ferror, Princesa, i; Matas y C.% Princesa, 6; B. Ricart, Barbará, 151 
••Otrô de osiiecialidadaa. Rambla da las Flores. 4. y Farmacia del ai:tor. San Ucrvaslu. 

E X P O R T A C I O N 
á 

Ü I Í T R A B I A B . SOMBREROS CALLE UNION, 21 

E X P O R T A C I O N 
A 

P R 0 V I H 0 I A 8 . 

CASA SELLARÉS. 
Clase la mis superior, con caja, 40 r a a l M , — :.* clase, 3 6 r o a l o a , con ídem, 

•̂ ciaao. 3a r»>lM, con Ídem. —claso. a4 ro>Ie« con Idem. 
E N F P R M I T n A n i r C C C P D C T A C Mlr^bent, módico especia lista. 
p 'V ' - n i T I I . U H U C o o L u i l C I H O . aatlguo alumno do los hoapitaleadQ 
^ 8 _ *_a™ W a^Os^Bolo tas, 6 , 3 . ° , esquina á Tallers.-Da i l A i . a á s y y i S . 
11 Q I V I A I f i i r í r i r \ mtiguo especialista para las enfermedades se 
U f l I M i l u i l K K I I '•reta8> humorales y de la p ie l Tnpinoría, 30, 
«—zjj1. U s l W r l I l l l w principal. Consulta gratis de to A i » y de 748. 
Ori»oiit*n oonoo**«» Bombónos , Oarainoloa, Taploou , Tea. Almondrao, 

| V f A ' P T A G T 9* 'W "« oxpenden en el DepíSsito: Pa-
w ¿ « A 1 M J k S i J L a U | r £ £ »aJo ael Cr¿dl to ,n>S.baJo» . 

1 ^ T y ? T T C [ Esta enfermeiiad tan molesta v de tan funestas c onsecuencia8. 
«<e M r s J L ^ fí,, 88 ';upa PPonto ""«ndo el E l íx i r antltifloo Borra. InKnidad 

p o r n o n ^ c r ^ M r í , n , | aorftHiUn „„ ofirí(.ÍR. Venta' f,. Gaza y f a r m a c i a s . 
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P a s t i l l a s A m a r g o s . L ¿ ¿ S r a 
^ • • i a 7 d « r n ^ « euiartoe lados de la noca y gar^ant.t, ii.-od^au adioirab t* efectos las 
P ü t t i U a s A m i x g ó a . So vwi l a n en ia grtíi fánuaria Amargas, playa de f̂tl>>a Apa, o. 

S U B A S T A S V E R D A D . . 
Por ceae ilei Salen do V a n t u , traspasa lo pti a comercio da i-ípaa al wtñ9T fla 

llares, anoeior d« Bal tá , Tiq'iiíUciim & cual v^*"- P.rtrto lo» ciiadrua al 6\«o r oV.jotoa 
da arte existaotes, y o í próximo domingo, do*.le 11 n a lanía y de 6 4 y noche, se re-
tnalarAn o a «ubasta ai mejor poítor. 

Verdaderas qanriat.— Véanlo '/ aprorcchen. 
P u e r t a f e x - z - l « a . , 8 , b a j o a . — y > d l o otlo l in oompr>r. 

Las onrariiiediile* mrffJOJn so curan radicalmente tomando el acre­
ditado E l i x i r pollbromarado A m a i g ú s Su acción ei rápida y 
ruaraviliosii on la Epilcptia (mal de San P.iu), Corea (baile de San 

Oa), HiBleritiio, latonnio. Vértigos. Jaqueca (in''.%r»ÚBi). Afecciones del eerelro y dr 
la '"Adula, Coqueluche (catarro da i o s uiiia»), Palpilac.onet, Temblores, Pérdida de la 
memoria, etc. Pidauae proapocto;.. Grúa Farmacia Amargóa , plaza de Sía. Ana, 9 . 

N E R V I O S . 
> ito^. flislertsmo. 

••sfloio rt«! r.ptMt» d o » Mifual R o j a » — 1 « -
sutoa y I I •widro*. d« lo* Mi'iorem Mi lU y 

• n í a p f ü «ata Mairo. (tirisi<io por al primar 
do parlo rn al aaHllo da a f i m a al reputado 
A l Pnraiao. tOe>int«io« - M a ñ a o i dcirimF"' 
a ' la«pnrh» on --íiiiiadurfa. 

T « A t r o P r l n o l p a l S g i S Í Ü Ü S ! 
Nabar, iltulsdn 8 1 m a a a t r o d a aasTiimm, aa':rito a: 
aewr aaAor S ü l v a t . > praaaolad'. u i i » prninodiii 
prnlaaar don Jo»v Han — Kntni.l'» on In bnmleja. pB»Ct; 
larda } Mebp el nuevo i|r.ini% E t m a a s t r o d a a a ( i 

r p i . ^ T i n i « r n M n n n n , » l i s tro» v mci l i» do l.i inr.la —Cirnn luB'.ion po-In c.eliil.iAdii Con'-
A * * * * 0 A s U l O O p u j a . n f a n n i . - L i » mrtaciuM í o u a a m a v a n a s . - k l B o a a r U U o B i 

r o l t o f e l a a l a . — A K n a . a i n o a r U I o a y a g a a i d t a n t a - Su d o p n o l i i « n r . iuudurm 
• n . - A — — f * a * a \ i _ V n m A n ^ooicdul Ln lorrn .^ lo i i oCi - ion ilo hi funnion «ta loi .^nnlo»' X eairO c a í a l a . — « . O m e a P ^ i b u a a n d a n t U u a . - I I o o t n o « i l a « • v w s U B l O B » 
KI r n a t a n r a n t d- e n B a f l d . H a b a n o a , p l t l l l o a y. . . t a i r a r n l B a a — A I I-IS y iho.l i - Kotrmrt''. 1 P***' 
n A l t." pian, ! raataa — M a ñ a n a , di irn>n«o—'lardo, rapatinion ulilma .In In lunolon l.onofl'io Clip»! 

a a n y o r • • a r a t a r i - E a t r a a n t a - L o m a r l t d a l a d l T a a t a . - N o . bu. te m i t j a t a r a o j a - 9 
r « » p r » « i a a « l x a a . -1 une^, hrnrfi •, • .IB t l . f l» Artel» l lamemr ( . « a r M S o a M I l a a . 
T r « « D r a s a s a . — U a n q * . Miren .: A r i t a é U e « ( 3 a 

Aboao p^r 8 ( i io ' i 'ne». n r . l o • noWie do día» fon 
l'n 

. a l . • 
i e a « t a n d a l * 

^ntadurit. 

.••Ma. 
T l v o l i . — O i r o o E c u e s t r e ó l a l a m p a r a m a r a v U l o a a 
I m * y traa "ii>rl"» — E o ' r a . l i , SO i-. nTin>os —M»ñ»B» d ía (fmnile» irnimon»». rt 
daapadidA da I» O'iripaii ». 

f a a f - p n A a I t f / > * r * r t • A a a ' ' i i i l -sna do .(<m Micnol C^piilo. - S í h a d . ^ calren. . claljtwiaf'* 
l e a ^ T O n o v e a a u e v o n l :ieio, d e J . C . 8«IOB.«1 o a t r a a o do l o » o o M p l r a a » -

r a a y oaaria raproneniti-inn 'la-lu comailia no I acbn 
o a . — A In» ocho y nradia.—Domm^- >, B l flldaofo da 

_ o o n a p l 
• l iada, B l d l ó a o f o da O » » 0 

en (•onwdür?». 

O B M k d b u — l i q v a A b a d . ' . - V e p e G a l l a r d a . - t a B o b o l l o a , Vre" 
Vl ln l A r a . — L a O l i a v a l a , nuo\n an 7i 

P a p a 0 * D a 

E l i o r a d o 
P o r t f o l i o d a B l d a r a d » . míe 
le loa .-ua lro»: i 0 Ko oí P,-.rni 

i . " T . B- K. 6 " L a A»»mi , la« • 
Pracioo. i - ' ío» da contarrbra.-
rr-amlaiVlerornta en rt>* fr»ii 
r o r t r o l l e d o B a r o a l O B a 

s a d^oparho ao «-"ouioi i t : . | 

T e a t r o C h - a n v í » 
• r l n w e í a -n B u r c a t e n » — Hov 
J o a - m l » . •« " B l p l a t o d a l d í a . - A U « 8 y roa ira. f otrad». f r«ii 
t i m h n . . - S ( » 6 » n » doimoR i . d.-a nin«niflo«a l u n c i ' . o « « . - E l lunes di« <lo 
m i í f e n i a » . batreno do « a M U t o a a m l U l t r r a a "El M a m o » «ailWan 
(^JA de Romoa C a r n o n - T » ' l » » 1»» n i - - h o » B I aaf ior J o a q u í n y te 

So deipacba ea cooiadoris. 

T e a t r o C i r c o E s p a ñ o l B f e s f e - w . M 
d a l a B i l l — — t e t a ^ l TwAoa — E « ' r « a " da b i r r a e d l o u 
r a i c , «a * r u » t r ^ » * * r o » jr a a d r t l r 6 l a f i e r r a f r a t r i c i d a , por 

ilro*. rto nri' l»6tl«ll im óiftlo. 

C m p a ñ u .«.rulau-brioa la 
Hor J o a q u í n . u exr 
mibado - I o B I O r a m a l 

uto' 
r»»-
iai»' 

• c a b r a : lU¡f' i 

b n a n a n o m b r a . 

• • Inlncl.) da don 
I •« tea O a m p a n a d » 

•labre troupe Ono'rl-

•, ' •VKI 
J üln"1* 

i - B l • f 
, r . i i t ^ r » 
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K T l I A t r n K A ^ I V A Hoy, hAbMo, nohKV ( u B c i o e — M n B i n i , domlnKO.—Tfirds, E l V a l l a 4« 
M U V V W M i O b U U d a r t a - N o c h o , « 1 J n r M i a n t » . — B u t a c a con cnifn.Ia. I peseta. 

T e a t r o Amh1o*ri T t ^ r n A l n n ^ a Calle da la C a r a . I I - D o m i n g o . e E n e r o . - D c ^ s -
A U l D l g a SarOeiOIieB . i j . i , da |a O m p a f t i . v - T a r d a , * l»« » y media­

b a m a r o » d e l p r a a l d U r l o v V l a t j e da boda.—Noclio, a Isa 9 menos coarto, L a P a a l e n a r l a ¡ 
L n a O U v a a . — E n t r a d a gaaers l , 10 r^olimoa. 

A 1 n ¿ v a « > T ' a n n A n i U n i o n . V a r i n d a a znr^ueiaa y p i « z n n . - 0 > a c i e r l o a por nore<iixiIaa 
A A U H S n r X i S p a U O I TTTT¡%VTH I ̂  R .iehr() ZVHI r A . - B » t l o i c ipnAolo» y •ev i lUnos - E l u ,»-
ravilloao C i n e m a t ó g r a f o F a r r n a l n L Toíloa ÍM diaa viataa nuev ia y da color. 

C f l n t i O / w i A A V * 4 Matoiflcf K •'uQciuora para lioy, n lbi tdo—Turto y ooc!ie.—1'roape fraaeo~«*-
« a U C U V U U O V r i . fttoit. - P n r e f c » d t baile o i p » 6 n | . - L a a ap luu í i - laa mrniolBa L e a p n r l U -
• M y L M M o j e r e a . lomando parte la primera tiple dona Clotilde Homaro. 

(Irán reatanrant A la caria dia y noche. 

0 « 1 n ( a Aam V l m r t f m 6, EuruUt\er%, 0—Turdo y uoMie, doe grandes conniertoe — L a pan-
W O » C A O U r a t o n i i M S I a l t t e d e O e r o B a . - A la* I I de la noctaegran^xito ds 

la c é l e b r e raezonetieta iMliaaa Nolla Uart ia i —Predoa: Tarde , rs - N --lio, Mccntlmoe. 

4S, Ta l l era , U . - T o d o s los diaa, larde y noche, grandes 
conrlertoa-—;ifiran «ucc#«"—Laa aplaudM'aimaa tlplfa s e -

floriMe C i r m e o Martines y Marta A r a g ó n — T r o u p e franco-8»naBola y la ain rival pareja do bailo Caiorls-
(Jarro. • 

fltnnmof < ^ i y r » f n a Tffannl A n v i Do S t l l . - A d e m a s de programi asnoittdo. laa nne-VmemaiOgraiOB IHapOieOn xr. . F o r r o a m a e a t r a d o , I m l U o l o n m í a r u l U r 
Sorprendes te dn iuag> nueva. L e a njrea X.—AMét*oin M k f o a - B n i t e B f l p t o . — H a n o r a n i s W a 
r n r r a t T . - L a I o n » i n n m e t r o , y 10 viitae fljas. 

T'fnnf nn flnnrl • 1 Hoy, 4 la» I y media de la tarde—Part ido en're ro^ia: O h a p a a t a M « 
X T O n i - O n l /Onaai y o r y J á n r e o l . o o n l r a . / u l o a M e B d U k b a l H e r m a n o s . 

C a f ó C o n c i e r t o F o r u o s 

D i v e r s i o n e s £I.X*-tÍOTLla,I*©s 
K e m e a . — llo> a á b a d o — ¡ A roiraol I A reirael —Qrnn luncioo de 
bruma.—RepotnMon, por úl t ima vet , do la función da Inoceolaa.— 

> " r e d l b n a a n d a B U b v a . - ^ . " X I r e a t a n r a n t d ' e n B a d ó . 3 " I I e o r n o d e l a d l v a a t a s l o n e . 
< * F n r e a , e l M r r t l l M y . . . p l o a d n r n . — A b o n o v valee a peseta: Cuchi l ler ía d r a a . Dagnana, 2; «Kl I n -

Ko», RaaeteS, t i aPI Abanicos, Hospital, 19; Rambla F'orae, t t , choco la t er ía , y Coufltena a L a Pajar l laa . 
pital..".«. 

S o c i e d a d L a t o r r e 

7 d f Enero de 1899. 
I . u a i i o i t« «uieric&iiui, que noi dsjtron las Carolina! al haoer e l repurlu d e l león, 

y» sabian que era un huow quo no podriamoi roer. Abora rosnlta i|ue han destrozado 
Rlll nueilra gnarnicfon. 

ETn la iala de Ouam y en otros puntoe del Archipiélago ha correupondido á nueetros 
soldados la misma suerte, y se teme que sean vlctin.as de análogas violencias los 40,000 
hombres que han quedado en Cuba sin repatriar. 

Todo se puede ser en el mundo antas q u e soldado espafio!, en los tiempos que cor­
remos y bajo Gobiernos tan preeitore$. 

Para llerar 900,000 hombrea al matadero hubo barcos y recursos, que fueron por 
•u prontitud la admiración del mundo. 

Para salvar aquello* inrolicas del hereiig«nal en que se les ha metido, no hay bar­
co*, ni dinero, ni voluntad, ni nada, como diría el insigue Estóbanez-

V cuando lo haya, aori para traer on estado de momtaa egipcias lo* poco* oue HD 
"yan wenmbido. 

Indudablemente, pensarán algunos, no nos con- iena e! aumente de noblacioa. 
Para que 4 loa que queríamos nos toque A más. 

Indnetrlale* privilegiado*, 
u » « i / r a ' " 1 1 * 9ue 1,0 I» ComWou de Hacienda la única que para 
« a n n i B a d o indüatnal de lo* que pertenecen 4 la cla*e do privjíegiadoi 
• remano d* pedir nota* d* precio» 4 lo* industrisle» que podrían ei 

favorecer 4 de-
ado* deja da cumplir 

ancargaraa da un 
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l a r vicio «a o o a d i c i o M » mi» ventajosa» para el AjunUroiwito, y que en lo de fraccionar 
loa tipos da praaupuMto Coa objalo Je eiudír la nubaau (odaa laa Coiulalonaa tiúfiidp» -
laasa ba>l4a 4 la miama altura. En la tesion celebrada últimamente por el Avunianuen-
i* M puto da manibusto que la Junta municipal de CemenUrioí aigue laa hiiaflaa de la 
de HadiMda. 

Figuraba eutre ios dictámenes de la Janla municipal de Cementerios uno proponien 
-lo la a-lquidcion por 1,098 pesetas—1,018, para no llegar 4 laa S . Q V J el«<U< iM I» 
formalídade» de subasta—de vdrioa árboles que han de, (Jamarse en las NQ.;r6póUs de 
\ Í ÍA ciudad. 

Pue». bian. UQ contenta la Junta municipal de Cementónos i JD nu» ^ adquaiooo 
de aquellos árboles te hiciera por admioiatracioo, ni siquiera trató de cubrir 14% lorma» 
soliciundo nota de precies de los principales horticultores establecMoa en eeta ciudad, 
para escoger el que loa o£reoieie en condiciones más Teninjosas parf '«J» iiitorose;} lie la 
Cornoraclen municipal. 

Ua simple presupuesto formulado por el arquitecto del Ayuntamiento acompaftaba 
al Hictáraen de rcterencia, el cual no pasó por un verdadero milagro de Uwq, núes i , no 
haber advertiila uu c<uC0j-U la omisión padecida por u Junta muaiciya! de r.emooto 
rios se habría acordado la adquisición de los árbolei por la eantidad de pesetas, 
en beneficio probablemente de algún horticultor de la casa. 

£l deaoúioo era tan uotori» que la Jupia municipal de Cementarlos accedió 1 retirar 
el dictamen, para presentarlo dé nuevo con la* corf̂ apondianlea notas de precios. 

Otro dictáman análogo presento la Junta de Cemántorini, y Fué aprobado, A pesar de 
la impugnación que t)<zo al uftor Martínez Grn«; uno en el cual M ¿rofonialA ĵlVl̂ yî  
cion por 600 pesetas de uú aparato declinado á depositar Tas ataudss bú la ruta coibun. 

Acompaflaban al dictimen las notas de precios presentadas por do» industriales Su­
puesto», según el stógr. tyvtiuwt Cc^s. 4 P8*^ »l*.lí> CÛ L « k C o a ^ a f ia ^ r j i í t la pro­
puesto pornt Junta d* Cementerios. 

Lo bueno del caso fué que el señor Boiich, al deíen<!ei-oi'iiatameu do li> JunU'le 
Cu/noAterion, tiró de la manta, raamíestand.» que las dem.'is Comisiones municipales p r » 
ceden ta I* adama forma, incluso la de Matidoros, á quo porti r.c. c e'. seíur Martinax 
G ras, y de la cual dijo que en tina ocafcion habla burlado la ley por partida doblé. 

üe suerte que de los luminotos debates sostenidos á propósito de los dos dletámeoes, 
se dedujo que todas las Comisiones d il A v m i f tu lento burlan siempre ouo pueden la ley 
municipal, procurandn eludjr ¡as formaliJadc* do subasta, y que lo dalas ñolas de pre­
cios resulta una sooaMa. pues én uña 6 en otra forma Siempre si enoaentra el medio de 
que al fin y á la postre se encarda» del ŝ rvioioi uno da tantos industriales privilegiados. 

SI puerto da Barcelona. 
Origtry de criación de la Junta de. ObraM. 

Alternando con los hechos actuales que venimos denunciando y expocienda K1% con 
»jderacioii publica en la campaña que emprendimos en favor de la regeneraCJOJI de e*le 
nesdichado poerto, creemos conveniente y hasta necesario, para el mejor conocimiento 
de causa, echar una mirada retrospectiva acerca del origen da Da creación da la Junta 
de Obras, cauaaa de la desorganización actual de dicha Junta, y otros aapntoaquaiM 
encuentran intimamente liga^oaa,! dasbarajustB.qua a^obsarva dpide haco uyitos años 
sh el puerto de Barcelona. El mal viene de muy lejos y hay que ir á buicartb principal­
mente, no nn laa ramas, sino i>n la raiz. Hablaremos, pues, hoy del origen de la crea 
clon 4a la Junta de Obras, primer factor en la dugmeraeíon que en el puerto se observa. 

A raíz de la Revolución de Setiembre, cuando Bapaña, aJ igual que, hoy» clamaba 
con eptumasuío por la regaptracion del pajs, el coraarcb y la manna de IJarcelopa» si -
guiando el impulso general, se, dieron cuenta de que á pesar de, que reman pagando 
desde mochos años «normes derechos por obras del puerto, tonelais. foodeaíero, etM* 
tara, etc., ni las obras aa r«eli«aban, m habla tal puerto, propiamente llamad*, ni fon­
deadero para buques de recular porte y tonelaje, ni aquello llevaba tra«aaa d* arrqghw 
se jai^t», pues la«,cantldadH que anuamente so recaudaban CQU ta1 objeto i lian á parar 
a las arca» del'Tescro cin que de ésta» saliese ca'itidad alguna oa'a las ohrás.' 

En este estado las c««as. sieudo ministro da Hacienda don~LabreaKo Figuerola, loa 
naviero» y comercio d« Barcelona, puestos de acuerdo, resolvieron hacer el enorme sa­
crificio de ofrecer al Gobierno «1 pagar doble» derechos da puerto sobre Iss mercancías 
oiiaae i m w t ' * * i en él. aiampre y cuando oate recargo voluntaria que se.imponían se 
destiaeM eacluuvameota k laa obra» del puerto da Barcelona, i . cuyo So, y para m*39r 
»Bgiu-i4»4 s^eacvavlacíaa^uiinisUax dioJicvfonc!»! una Juntacompu»»ta da^asia.-



roí y comerciante». El Gobierno de aquel oniuncas eoogió con benevolencia, natural­
mente, dtcbo ofrecimiento, y acto seguido creó la Junta de Obras del Puerto, la pual 
T-'íd^ formada por tres vocales nombrados por loa navieros, do* por el Ayuntamiento, 
!í*ual número por la Diputación y dos mis por la Asociación de Agricultura, Industria y 
Comercio, bajo la presidencia del gobernador civil de la provincia. La Junta constituyó-
ne eesuidameutf), «iendo 'os i epref-entaUe» de los navieros don Juan Jover y Serra, don 
Isidoro Pons y don Joi4 A molí. 

A los po JO» meses de constituida la Junta notóse un carvbio radical en las obras del 
rúen-?, orjfaohiii'toro ta recaudación de los dore:bos extraordinarios, que con toda re-
julari.lad se «Inpositalian en el !Vinco. El benoftcioso rebultado que se obtenía saltaba i 
la vlst̂  do to4o al nvii..!». Uon.lo ante» todo ora soliviad y abandono, bullían entonce* mi­
lla reí de Operarios, arrancando peñascos de las cantera* de Monijuich. fabricando l>lo-
qiies. descargando barcazas de piedras en las aguas y avan;niido la oscoli'.ra del listo. 
La marcea de la Junta de Ooraa del Puerto era en aqnu! entô Qee tan eatisfactoria> que 
mereció el aplauso general del comercio y el respeto dfl Goluomo, sirviendo además do 
roodélo á otras capiWlM «le Esíailai donde se crearon Junta* A imitación d<| la 4» B M -
celona. 

En todas partes ee citaba á esta Junta como modelo de sonedad, honradez y buena 
marcha administrativa, siendo un vivo contraste oen Otras entidades administrativas de 
Ksiiañi que distaban mucho do seguir *u ejemplo. E*to quî á ha sido causa du su pron-
ta désorganizactbn y mala márcha. No podíamos tolerar una excepción, y se trató do 
malear lQ •••¡o tan bien funcionaba y bajo tales auspicios nacía. La manera como esto sn 
pa logratjp no5 sarvifá de materia para otro nuelio. Por hoy bâ to con consignar que se 
logró 10 que «e bnscaba y que la excepción desapareció como planta párftslta ei 
tierra. 

Juventud republicana de doublé. 
Aleccionado* por los viejo* republicano* de doabti, entre los que han de contar*e loa 

fusionistas del Casino de la calle 09 la Puertaferriaa en general y lo* prol\qmlfr«t dfl t a 
Publicidad en pirtlculor, varios jóvenes pertoDeclente» & la fusión republicana están 
preparando un movimlenlo do aproximación 4 las actuales instituciones, y. «eguh nbef-
tro* informes, dentro de breves dia» publicarán un manifiesto, al que piensa darse gran 
publicidad, k ña do que todo ál mundo pueda entararto de tan decent<»Jmá éy l̂uejon. 

Confesamos que no cus ha sorprendidn lo más mínimo temejante resolución. Lo o*-
perábsmos. como esperamos tampieh qué lo aué msfiana van á b ĉer osos apreciabíés 
jóvenes que en edad tan temprana sienten ya las'nóstalgias del presupuesto, m̂ s tarde 
les plagien omuhos caballeros partícula roa que, llamándose republicanos, so humillan fc 
lo* piés del Panterriltct barcelonés para pedirle nna ticta^e COi^jal ó de tyDiitíi,io. 

Lo difícil es dar el primer pakc; dado ónte. sea por qnien fuere, lo demás irá como 
una seda. La pérdida dol pUiTor ajeno facilita la abdicación del pudor propio. Kn nna 
sociedad que no hubiese más qiie una meretriz es posible que ésta so muriera de T^f-
güenza; qn cambio, acompañada de muchos mujeres de û ralea, ll̂ ga hasta á liacor 
gala dé sa Impudor. 

De todos modos, nosotros nos felicitamon de esa evolución que preparan eioa^di-
dos apróveéhado» jóvenes de la fusión republicana, porque asi se varA con cmntt ya-
zon nosotros venimos combatiendo al republicanismo de doubit, y ademán nos féncita-
mo» también poraue apartándose de una vez dol campo republicano los demócrata* de 
meotirijillas. quedará aqtnM limpio do maleza, que á la larga no hace máaqueeaterilizar 
y matar la idea.. « ' ' T t * » , 1 » r . 

. Y «i tras la •volueion de los jóvenes republicanos fusionistas viene la ovolacion de los 
viejos republicano» da douhU. «ará miel «obre hojualaa, suerte sobre »uerte. lo qu^ no» 
habrá caldo como de momio. 

Lo que no entendemos e* oso del manifiesto. No sabempa ver la necesidad que loe 
lévenes fusionistas en cuestión tleoeD de publioarlo. ^Para qû l iQmAn laAconooeliA 
quién tratan de convancerí i4at» quién y para qué han da justi^ar au conduntat 

La'JIJK má? y U qne rieoo» de la» pa -tonal qus están al tanto del» polttioa qna »• 
lace en Barcelona sabe quiénos aun e*'>* jóvMiiea. qué claae de republicaaíamo ha sido 
y eael auyo. lo que se proponen y lo que esparan. 

fson digno» hijos do sus padres políticos, y consto que no h»y aquí efiiembfifir. Lo* 
oromina*, Junoy, Codina LSoglln y demás cabezas parlantes del republicanismo dé 

«ouWtf. hahlan de empollar eso*... tránsfugas, 
Oetal palotarasfillá. *— r e 



Par» si gobernador. 
Señor Larroca: Hasta nosotros han llegado unos rumores que, do ser ciertos, como 

creomos, on'.roñan tal gravedad que hace que uttod, como prosideato nato de la Junta 
provincial de Sanidad, tome cartas en el asunto. 

So trata de unos supuestos abusos que se cometen con motivo do los animaloa muer • 
tos que conducen los buques que á nuestro puerto arriban y que, sogun noticias, ion 
vendidos & unos induilrtale$, cou gravo perjuicio do la salud pública. 

Parece rar que todos cuantos animales muerto», ya sean carnero», cerdoa, etc., etc., 
pero etpcoialmente de asta última clase do anímalas, conducen los buques & Barcolooa, 
y que mueren ya á causa de asfixia, ya do contusiono», cuando los vaporea llegan á esto 
puerto, como os natural, son decomisados por la Sanidad do Marina y luego, sogun so 
nos dice, vendidos á ciertos industriales, afiadiéndosenos que de los cerdos loa de la Sa­
nidad llegan á cobrar quince pesetas por cabeza. 

Hasta aquí la cosa nada tendría de particular, pues á nadie puede interesar si el 
señor Bianchi y algunoa celadores del puerto hacen su agosto vendiendo los animaloa 
muertos ouo los buquaa conducen, por mis quw opinamos que mejor serla que el pro­
ducto do la \enta so aplicase i fines benéficos. Pero lo que si tiene muy mnebo de pai -
ticular es nue, según so eos ha asegurado, la tuerte que corren después estos aníma­
les, especialmonto loa cerdos, en manos do unos indiutrialet instalados por los airededo-
roa del Cementerio nuevo, o» do aquellaa que bueno será que usted, por ¡os medios de 
qa< di»pono, procure enterarse. 

Por manera que ha sido y continúa siendo objeto de muehoa comentarioa el que 
en algunoa establecimientos, en particular bodegonea corcanoa & la nueva Necrópolis, 
tengan la posibilidad do servir á sus parroquianos grandes tsjadaa de carne i procioa 
imposible» por lo barato», pues ni que la carne fuco de matute podrían salvarse loa 
que la expenden, dada su baratura. Estos antecedentes y algunos otros que expondre­
mos, si i ello so nos obliga, dada la situación del domicilio de los indutlrialt* que com­
pran los animales que mueren en loa vapore», da por casualidad que en las cerca­
nías de Casa A ni una ta expendan carnes y embutidoa i precios baratísimos y ha-
c% que aospochamos en la posibilidad do que los animales muertos de que se trata, en lu­
gar de sor llevados si muladar y allí loutili/adcs, sen entregados al consumo público. 

Dejando aparte las medidaa que usted tome para poner en claro lo que donunciamoa. 
y en la creenoia que el meĵ r de loa dados es no jugarlos, opinamos que lo ouo procedo 
es que usted disponga que no se entregue ningún animal muerto que préviamenta i.o 
esté inutilizado, y adema» qua ao tenga la completa seguridad do que dsspues loa dea-
poioa irán & parar al muladar ó á lo que aquí en Cataluña llamamos H eanyet. SI, sefior 
gobernador; como primera medida conceptuamos qua se debe hacer lo quo propone-
moa. Loa animaloa muertou al muladar; pero da que alli so destinan haya completa se­
guridad y no permitir do ningún modo que esas roses se queden en Barcelona y vayan 
a parar a ciertas manoa y on determinados sitios donde es ficil que uaaa carnea que 
debeo inutilizarse se don al consumo, como hay motivos para creerlo, dado lo 'que con 
oatoa animaloa muortoa ocurre y sobre todo cuando nadie aabe que hayan entrado en 
muladar alguno. 

Señor Larroca: por boy no insistimos m&a. Creemos que el asunto le Interesará, 
puesto que se trata de la aalud pública. 

O a c e t i n s u 

El tiempo fué ayer derapacible. excepción de laa doa horas siguientes al medio dia. 
es que brillé el sol, libre de la niebla que durante la mañana se extendía por el llano de 
Barcelona. Aunque la temperatura no era fria, reinó un aireclllo molesto. Los horlzon -
tes ra hallaban aturbonados y continuamente aruzábanloa densoa eelaiea. 

Con motivo de sor ayer la festividad de los Reyes, en la Caaa provincial do Caridad 
se verificó el reparto de jugaetes á los niños de uno y otro sexo. También en el local dn 
la subcomisión de la Cruz Roja, de San Gervaaio do Cassolaa, so repartieron juguetea 
T chucherías á nifioa de padres necesitados. Además se les entregó á cada uno una 
bolsa, con la enseña de la Cruz Roja, con dulces. El número de favorecidos con el agui­
naldo faó do •« ñiflas y J Í nlflos. 

Advertimos á las autoridades que la carretera de Mataró, en el tro™ que linda con 
ti Parque, está completamente limpia de vigilancia. 

file:///enta


7 / 
Son muchti las noclies qua non la mayor impuiuiiad «e alfaca á laa pertunaa aitA 

por allí pasan. Dal ultimo atraco de que tenemos noticia ocurrió el sábado por la noche, 
s i robo á un niño, y por más que unos obreros que por allí pasaron iomeJiatamente 
después de coraeiida la fechoría persiguieron al malhechor dando TOCOS de |ladronesl 
éste no pudo ser detenido, por no haber por allí un solo agente de la autoridad. 

Hoy, i laa nueva y media da la noche, se celebrará en el Ateneo Barcelonés un non-
olarto organizado por el señor Vidlella, en el quo tomarán parta la señorita doña Cár-
men Aznar y loa señores Sánchez Oaya, Galvaz y Castro, ejecutando un escogido pro­
grama. 

Se nos dice que los obreros del puerto, en vista de que el cabo de calla encargado, 
Pedro Barba (a) A'oy gran de Sani, no los quiere dar trabajo so pretexto de estsr aso­
ciados, acordaron ayer por unanimidad en una reunión celebrada en el Centro de So­
ciedades Obreras, no concurrir al trabajo mientras no sean respetados aus derechos. 

Poco después de medio dia se inició ayer un incendio en una fábrica de aceites mina-
ralas establecida en la callo del Oasó notro, del Pueblo Nuevo. 

El incendio se originó en una caldera, cuyo contenido, que era aceite mineral, infla­
móse, produciendo grandes llamaradas, laa cualea llegaban hasta el techo de la habita-
cion en que oaurrió el sucoso. 

Con gravo riesgo penetraron en dicho local el guardia Ricardo Alvarez y un sugoto 
llamido Juan Casado, habitante en la calle do la Cruz Cubierta, quienes trabajaron con 
ahinco, logrando impedir que las llamea lomasen el gran incremento que era de temer, 
Ku breve acudieron los bomberos provistos de bombas de vapor y demás material de 
extinción, lográndose dominar por completo el incendio antes do un cuarto de hora. 

Parte del techo de la habitación donde se inició el fuego so desplomó poco rato des­
pués de babor quedado dominado el incendio. 

PSobre laa nueve y media de anoche, cerca del puente de los Angeles, un tren arro* 
á un soldado de infantería, que recibió graves heridss. Se le condujo en una cami­

lla, por varios soldsdos acompañados de un oficial, al cuartel de Jaime I. 

Un niño de diez años que tuvo la mala ocurrencia de uuerer bajar por la baranda 
do la escalera de la casa número 74 de la Honda do San Antonio ae cayó por el ojo de 
la misma, yendo á parar sobre el kiosco do la portería. Kl ir•-•',!/ muchacho resultó con 
•I húmero fracturado. En el Díspousario del distrito se le practicó la primera cura. 

Sedan defunciones da mujeres centonarlas. Ayer publicamos la noticia del falleci-
miouto ocurrido en esta ciudad el martes, de una'do lio año». Pues bien; on Bráflm, 
Tarragona, acaba de morir otra mujor no tan viej», pero poco menos. Tenia 101 afios, 
habiendo nacido, por lo tanto, el aiglo anterior. El fallecimiento ha aido ocasionado por 
•l hueao de una aceituna que se le introlujo por el conducto respiratorio. 

Del Diario de Barcelona: 
«La familia de los cinooófaloa de la colección zoológica so ha aumentado con un 

mandil qus es un ojemplsr importante.» 
Hé aqui una gacetilla escrita tan podantomente quo apoatamos ñola han entendido 

media docena de lectores del Diario. 
¡Vaya un modo da decir que »e ha adquirido una mona africana para la colección 

"oléglca del Parque. 

Enteróle ayer un municipal de quejunto á una de laa barracas de Vista Alegre mon-
pna de Montjuich) yacía un hombre, al parecer cadáver. Personado el guardia en el 
uitar que ae lo indicó, vió confirmada la noticia, pudiendo cerciorarse de que el indivi­
so en cuestión estaba muerto. Según certificado expedido por uno de loa médicoa del 



Dispensario da la c&lla dal Rosal, trAtite <la un raso de muerta natura1, ooMionaik por 
un» enlarmadad de carácter crónico. Kl difunto íe llamalift Jo*A Solí* y vivía mi la bar 
raca carca de la cual FuA hallado. 

Según un periódico de Torlosa, circulan en aquella plaza gran número de bilieloa del 
Hai: • i de España, falsos. Los hay de 50 y de 100 pesetas, con el busto de Jovellanos, y 
da 50 con al de (Joya, distinguiéndose loa primerea de loa legítimos por lanar la nume­
ración un carmín más vivo y pronunciado, rer menos limpia la estampación de loa na-
ract.sres, el dibujo del cabello del bu-tomas tosco y al transparante menos pule ; y A™» 
y lea segundos por resultar su conjunto mfts borroso é imperfecto. 

A jurgar por los informes que so ha procurado el colega quo da la noticia, los refe­
rido» billetes proceden de las provincias de Castellón y de Valencia. 

A ün chicuelo que paiaba ayer por la calle de Wad-Ras «A le echó encima un po­
rrazo y la dió varia* dentelladas. Fl canino agresor M cojudo en el acto y llevado ni 
Laboratorio microbiológico. 

En una ladrillería de Sana se hslló ayer tendido y casi exinhna á un hombrada 
untta cuaiont» sfiba, modestamente vestido. Primeramente «e le coró en la Casa do So­
corro de aquel barrio, y luego, en vista dé que el paciente se iba agravando, condujese 
la al Hospital de la Santa Cruz. 

El alcalde ha autorizado & los feriantes que lieren ¡nitalacioa sus puesloa en la ram-
kli dé CaiaJufia para qüó continúen vendiendo hasta mañana, domingo, inclusive. 

üla* pasados salieron de caza tres vecinos de la Pobla de Grnnudalia (Lérida). lg -
nórase si casual ó iotencionadamente, lo cierto fnó que uno de loá tros cazadores, lla­
mado Pedro Pujol, resultó herido de mucha gravedad. El autor voluntario ó incona-
cienU da la desgracia fué Ramón Piñol, uno de loa eompafieros de cacería. 

Se ha concedido una prórroga de dos meses, que lerminari el dia último de Febrero 
róximo, á los agricultores ó industriales eapaflolos que quieran concurrir & la próxima 

•Aposición Univernal de ParM. 
En laa Cámara» de Comercio y Agrícolas. Sociedades Económicas de Amigos dal 

Pala y Conrejo» de Agricultura, Industria y Comercio de las respectivas provincias, se 
facilitarán gratuiUraente loa impreso» que han de presentarse para pedir la admisión 
da producto», corriendo á cargo de las referidas Corporaciones la entrega de aquéllo» 
al Comité ejecutivo de aquel Certáman. • 

En al paseo da üracla un cocha atropolló A un jóvan de 17 aflol, qué tuvo la suertá 
daaalir bastante bien librado del lance, puaa aolo ta produjo leve» lesiones en un pié y 
en la muñeca derecha. El cocha dasaparocié, y mA» tarda do» caballeros denuneitroD a 
ana pareja de la guardia municipal montado que prestaba servicio en el Parque que el 
vehículo causante del atropello era propiedad de don Onofre Bachs Vitron, habitante en 
la calle de laa Córtes, número 187. cochería. El indicado carroajé Toé datétiidtt, y como 
no tanta número de inscripción, fué conducido al Depóaito municipal. 

A CiUimá hora de la lardé ocurrió ayer una dáígrncia en ]a cállé do San OiJ. 
£n un Ualcon recayente á un patio interior del ségnnío piso de la casa señalada con 

t i número 8 h'alliblse una pequénuela de dos anos jugando con una tilla que la pablan 
comprado sus padre» con motivo da ia festividad de Reyes. Fncnrsmtida pitaba la rn i -
quitlnaen la ailla, cu»ndo, con la imprevisión de su corta edad, sacó tanto el cuerpo fue-
r t da IA barandHÍa dal baleen que no pudo t o M e r e r el eqi.dibrlo y fué A parir al patio. 
La» herida» que la desventurada ñifla *e infirió al dar contra el patímente son dé pro 
nóstico ^rtt lstmo; según teda* laa probabilidades, tobrévendrA t .n Itenesto deatnllce. 
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^efrun notician da iiutoríz&do cónduclo, la próxima léuiporada taurina en eitla plaza 
«era larga y variada, puotto aue hay el propósito de inaugurarla «1. dia 11 ¿la Marzo 
prdxlmo eon únn COi'i*fd& ifen qué estoquéárftn lot diektroa cordobesas Maehaqulto v La 
gartíio, 

Has lo otila fecha hasu Noviumbro. ol brobósiM dó la Empresa as celebrar funciobea 
'!fl toi-o» cada ¿«mingo y en muchoi día» faríadoa. 

La bale da la* corrtdáa de toros lá rorman. hasta el ^resénte, Guerríta, KeVarte y 
fíomhita. AdemAl es próbubte, c a s i seguro, que volverán K reanudarse las r'élsciónaa 
entre el notabla matador de toros Luis Mazzautini y la Empresa a n é i . d a t a r i B , & cuyo 
Merto, itffcun • p nos a^egurli, j a han cambiado a gunas notéis entre al gabinel-' de la 
frailo dtt Oreüsn-». de Mndrid y él que funciona en mi ondnas de núotlro circo taurípo. 
91 & esto se sfia.lo ()Qti !o- rbapéctivos émb'ajadorés de dichas potencial t i e n e n interés en 
que la pnz sea pronio un hecho, no os difícil ávant'urar que én la próxima témporadá 
los nfif.iunados do Barcélona podrán ver torear al diof tro Maziantíbi. 

Vari n so-i los m&tádúrOli qúé acompañarán 4 los espadas referidos y (jua además 
tomarán part í an W«:nná» corridas écdhómicás. Rntra ellos lignran ¡Lagard/illo, Cone-

Vitlita f Atgahtño. 
tas Ránádarlft» que ae jugarán son casi tódás andáluzas, como Miura, Olaolá, Villá-

márta, Fallpe dé Pablo Romero, Arriba», etc., étc. 
Laa novilladas sarán an grán tiúmaró, y én élla» lómaráh parta matadores ya cono­

cidos de aita público y UoMfttía-c/lico, qué, hábíaodo dejado de aér niño, j a se lasen-
tiende con toro1» do raspólo, 

Las corobhmcloneé. en doRnitiva. no están ultimádas, pues como la Empresa da asía 

Slam tfetié A Bu cárgo él krfleodú do lol circos de Ni mes y de Marsella, él señala míen .o 
jo do ¡ts/p.V./jjt so hará combinando las cufridká oué se celebrén en Barc^lboa con 

las que ha jan da varificárse en aquéllas dol pinzas de la vecina República, da cuya na -
cfon, y vis'os lo» contratos dé cuádrllla» qué diversos empresarios tienen hechos y las 
importantes compras da ganado voriflp&da». hace esperar que -a cantidad de franco» 
que en Espáfla entren en é l presante año an concepto de pagó de sueldo* á los toreros é 
importa dé los toro» qué an Francié »e maten, álcenderá á una sumá réspetablé. 
m*.^ , . . • , , • • ' • l ' I I I I I 

E s p e j o s y e s p e j i s m o s . 

Ha d é decirlo ¡caray1, jporana si no soltaba lo que haco días mo bailotea én la punta 
de la lengua, da fljo reventaba. No ha de detenerme, además, la conaidaracSon de qtaa 
mi» partrtsularéa puntos da vistk y opiniones poquísimo pueden intérésar á l a generali­
dad de las gente». Siémpré es f it i l s|ber lo que piensa el vébit o dé 41 lado, tnaftfier sea 
^sto él Ultimo dé lo» ban-et d o r o » . Allí donde lo» í l a i t n t fabmbrea pfibHco» marrén á 
menndb, la opinión da un ciudadano qna áa pruponé «ei- libre debe »ér ¿acuchado, ya 
q u e no atendida por lá tanfia rutina qué fia la nacional «álvacion & loé tnélonki-as e n -
cimbrados por la astucia A lo* mtk elavadol puestos da la dlrécclon da lá colé pbblica 
y solo en ellos creo vinculadk 14 sabiduría, como si 6«ta fuesé excluéivé proéiadad dé 
unos poco». IVnptícó debé detenerme él mied» fc borrar de la creencia populaj" «uk úl­
timas ilusiones en Initltucionéa no an»4\ad»a en la patHa de tanto» cid»» como la han 
zarandeado. Amargue ó ño la verdad, Ip cierto a» que yo no tengo de éllb la culpé, y 
que tal como la «ianto y Meo debo pfosentarla. Tonto. archUtomlaimo a» callar p i r é no 
•5)?*ar,P)áía da nota ííscordante. Recordando á un dramaturgo diré qué cuándo la» 
«ardadla «on admltidaé por todo el mundo. »a han vuelto ya viajas y é» cuando precisa • 
mentó urge ratiovérlas, paí-á no caer an él éstéclonamlanto. Y dloho esto á mánérá dé 
niroito, tkmoa ál asunto y llámeme quien quiera ai-rogante ó »tra*ido, que á tnl mé 

"nporta un comino. J M s i 
oii»i raHo fispafta por una ü »tra causa, pues «on vario» lo* pmrécéreé. lo cierto a» 
oti^ff,0* ^ un hacho CDh»nmado y que 14 c » s i totalidad da españoles buscan én 
¥ T t * í>mo'ííM * nuetros, mas í amánl i» , 6 sopoestostaleé, la salvación dél pál*. 
* £ i ? 0 <'<,nv'»'1» éxamlnér si lo ana parece nuevo y «alHdor Cslo realmonté, 
¿alia- R co ,ldcPt«^t>- Conviené sabér si as espajo anté al cual dabamo» mlrárboé, 6 
••péjismo engañoso. 

« • p i f a ha quedado aplastada por una m » y nna ftntitncion. 1.a wtlé-téjéir» y íá 



10. 
República Tederal. Ua ahí el fenómano ilc í j n ú muciios acomejan aducarno* á lo inglés 
y ragirnoa k lu leJeral. sin duda pui'a i u e l l u do <dol enemigo el consejo».>Ie .paraca 
aventurado. 

Veamos antes lo que hay detrás de estos dos espejas. No sea que tomamos al rába­
no por las hojas. (De qué se trata cuando se habla de la regeneración de Kspañat ¿Pe 
reconstruir el bienestar económico de una clase, algo quebrantado por la paliza norte­
americana, ó de hacer la felicidad de todos los espafiolast Mejor dicho. tHay que mi­
rar la cuestión desde un punto da vista particular 6 desda el punto de vista generalT Si 
lo primero, aciertan los que del enemigo toman el conseja; si lo segundo, engasan 
nuevamente al pueblo. 

La raza aoglo-Bajona. como la raza latina, as un compuesto de riqueza y miseria, é 
s é u a ana desigualdad. En ninguna parta be visto millonarios tan colo«ales ni en tanto 
número como en Inglaterra y en Ion Estados Unidos. Sus respectivas clases posoodoraa 
y directoras son realmente superiores á la nuestra. Pero también no etf menos eieru» 
que el proletariado inglós, americano y espafiól sufren idénticas privaciones acouémi 
ras. La miseria no es patrimonio de una raza, lo es de todss. La miseria es internacio­
nal. Monarquía inglesa y República federal son igualmente cómplices de esta injusticia. 
Es sabido que en a m b o s países apenas existe la clase media. La excesiva riqueza y la 
excesivamiseria—lo reconoce todo el mundo—son las únicas soberanas. ;Es este el ob­
jetivo de los q u e á última hora v i e n e n pregonando, para que España lo imite, la aupa-
riorídad de la raza anglo-sajonal Pueden romper el espejo. Los hijos del pueblo prin­
cipiamos á darnos cuenta de que este objetivo, puramente particular, de clase, aolo nos 
interesa para combatirlo á muerte. Si las migajas sobrantes de la mesa burguesa anglo­
sajona son un poco—y tan poco—más numerosas que las de la mesa burguesa da la ra­
za latina, quédense con ellas los regeneradores. No vale el estuerzo que para atrapar­
las tendría que desplegar el pueblo. Materializo la cuestión y la reduzco á este extramo, 
porque sin el pan del cuerpo, basa primordial, loa pueblos no serán nunca nada, moral 
é intelectualmeute. Y al q u e me diga ó sostenga que para la regeneración de Espafla es 
esta una cuestión secundaria y que lo primero urge renovar la dirección social, maltre­
cha por el rutinarismo ó la inepcia, la din1 que su parecer es de un oportunismo repug­
nante que choca abiertamente con el espíritu de justicia y fraternidad modernas que 
nos llevan como de la mano á pensar antas en el bienestar económico y progreso moral 
é intelectual de la gran masa que en el do unos pocos caballeros particulares que haca 
ya demasiados siglos que explotan la credulidad de los pueblos. 

Mirada la cuestión desde este punto de vista, yo no sé ver la superioridad de la raza 
angla-sajona. Veo solamente la superioridad da una burguesía sobre otra, y nada más. 
Héme codeado lo suficiente con la miseria inglesa, americana, francesa, italiana ó espa­
ñola para saber á q u é atenerme, y no he de i r á buscar en teorías de gabinete conforta­
ble y cémodo lo que los hechos desmienten en todos los paisas. 

No hay razas superiores ni razas iaferioros. Potencialmente son todas iguales. Son 
los régimenes económicos y políticos lo que las hunde y las eleva alternativamente. Y el 
que actualmente el régimen económico-político norte-americano haya aplastado á la Es­
pada oficial, no quiere decir de ningún modo que el pueblo deba tomarlo por guia y 
norte. Que la burguesía lo preconizo, santo y bueno; pero el pueblo no tiene ningún in­
terés en ello, si no quiere correr la suerte del pueblo anglo-sajon, tan brutalmente atro­
pellado y explotado en América como en el Norte de Europa. 

Y este resultado que, analizando bien las cosas desde el punto de vista del interés co­
mún, se observa detrás del espejo de la pretendida superioridad de una raza que se noa 
ofrece como ejemplo, se observa asimismo detrás del espejo de la institución política 
americana. A trueque de que se me echen encima todos los republicanos españoles, he 
de decirlo; ¡qué diablo! no se me comerán. Además, seriales un poco indigesto, poraue 
otros se encargarían luego de repetir lo que se me ocurre á propósito do las excelencias 
de ésta República modelo con que se noa ha atronado loa oídos para poder derribar 
este liberalismo vergonzante de nuestros monárquicos, los cuales también yo tengo atra­
gantados. 

La República norte americana ha dejado de s e r modelo desde el momento que ha 
caldo en la conquista como cualquier vulgar y rapaz monarquía europea. Ha atropellado 
el derecho—véanse opiniones en Le Tempt, Le Soleil, Mme Ratazzi,Mr. Tayior y otros, 
— ha mentido humanitarismo para arramblar con Puerto Rico y Filipinas, y es muy du­
doso que reconozca la independencia de los cubanos. Por de pronto, y según opinión del 
almirante Sampson, tendrá á Cuba en sus garras durante quince meses... y los que 
convengan, pues no la soltará tan fácilmente como se cree. £1 apetito viene comienae. 



11. 
Y .leí mlímo modo que el mll i l i r i imo ettá ac«b»iidü con I t Kepúblict uniUria fi-anot»» 
t c eb t r i con la federal ameri< ana. ConqniaU y poloniiaclon « n p o D e u ejérclta ( . u d e r o l o . 
Kjépcito poderoeo supone elaie militar. Clase militar tupone enlronizamianlo de la fuar-
z» material. Y ei uto de la fuerza malerial ea por i l solo capaz de pervertir lai Jumáa 
inttilucionea de un pal»; porque «a corro»i»oI conuglcao, y laa expone i caer en el mát 
deapótico autoritariumo quo darto pueda. Y el camino eatá en t u iniud andado, peae i 
todna laa buenas intencionea do eata corriente de'.opinion anti anexioniata americana, 
abogada por el cntuaiaauio de la l&oll victoria y de la ganancia. Ni «aU buen lantido án 
loa anti-anaxioDittaa amerioanoa ba querido tener en cuenta el Oobierno corto-amerira 
no. el cual ha zapado de lo lindo para reducirlo 4 la impotencia. ¡No dice oito nadal 
t \na«o no afirniasa que el fedorHlUmo a baso de autoridad ea aierapro opraaion y Urania, 
oomo dijo un oonociio y raipatable hombre público ospaitall 

Y •! al etpa-iA'nlo que eatá dando ol Oobierno frnneós. rebacio al clamoreo pCidiM 
en el aeunio Droyfui, ei capa/ do a^quoai el ostémago de lot ain. eroa republicano», 
iqu* me dicen niiedaa de lu fórmula de (íobierno norle-amarieana que atrepella al de 
recbo, promete apoyo á loe que lucbnn por »u índopendenria y ae lo promete por 
p*a, y »e reaarce como cualquier Tul^ar comerciante, quedándole con palaee 4 euuo$ 
Putbtot no hn eonmltado siquieraf Si TO íue»e federal ronfieao que i eataa hora» me na-
orla deilluilonadoaemejante atentado á la liberud. Régimen político que de modo tal 
ae desacredita, que de tal modo pervierte el sentido común político de au pueblo, eatá 
deatinado & hundirae un día 4 loa ojoa del mismo pueblo que lo sanciosó crorando iJ lian­
do en au teórlci pureza. Y no ea que yo me asombro de «eme antea reaulladoa. De an»»-
nuoo loa tengo previsto» siempre y cuando me ofrezcan idea as i . base do aulonlaña­
mo, privilegio y prop edad privada. 

Y t«slo ea esU superioridad anglo sajona, Snrguesit | oa osle régimen-político, bur-
g u ó » también, lo que ofrecen al pueblo español los ro lontoresl (No quiero hablar do loa 
radenlore» do sacristía, porque 6«tus no son progresista»; aon cangrejos.) iVamoa i 
continuar la tradición, dejtndo q u e hot unoa y mañana otros, de un modo A ú da un 
molo B, continúen arrebatando & loa pueblo» la libertad y el bienestar que da derecho 
natural les corroapondet iK* progreso, para un pueb'o, ol alrop'o cambio de poatura... 
burguoial |No ba de austituir nunca ol interés común al interés de claaet iHemoa de oo-
" • f •tornamonto doiráa da una mavor cantidad de migajas despraodidaa do la moa» dal 
PHTHogio v nunca para aentarnoa ío'fo» en la mesa, como séros libra» é igualo», y dia-
feotar del testin que Natura ofrocel iQné extraña léxica oa nafa que noa ofroco ñora Ea-
P*fta, como cosa nueva, régimen»» económieos-polltlco» q u e en otroe palau» ol uso da»-
»cr»dlu \ matal |Qii6 galimatla» ea estol Si loa malo$ republicanoa impoaibilitan U 
"•pfiblica en Kspaña, ai lo» malo» republicano» prostituyen la unitaria Ropúblic» fran-
®*aa, »i loa malos republicanos pervienten ol buen sentido del pueblo do la Ropúblic» te­
r r a l en América, de Idéntico modo que loa otros m<i/o« de la monarquía la han por • 
»»HJdo todo, i v a m o s k dejar que ol mundo sea siempre do ello»' Kata miama maldad d« 

hombrea públlcoa do todoa lo» régimor.es | M ha de emanarnoa q u e ol mal no osti oa 
jo» hombros precisamente, sino en el principio mi»ino de autoridad puesta al servicio do 

Inioroso» do una sola c<as»t jPoro aotnos pszguatos 6 séro» razonablosl iNo nos ro-
rfaRiromos nanea» 

B en esta la rogonoracion; pero ya que tiene que hacerse, hagámoala de modo y ma-
S J J qno do boy en adelanto ae realablezna ol dorwbo natural f * 
^•mentor económico y la felicidad q 

v en••Ja<,0» ^ •rt™» paiao». 
No noa bagaroo» más ilusiono». 

,anlo ae roalablezca ol derecho natural y él aporto á todos ol 
a felicidad que do modo tan negativo no» ofrecen loa régunont» 

Jos* POAT. 

Sección libre. 
L o s m ó v i l e s . 

El: comJ iU' e'; ""^ micl1",IR dê coinpneata. q u B f c u i * sieúHiic 60 v U i d o r » -
oUr. M p•',<, "unca la alcanza por completo, perdiendo á vocea en mi jirtante la 

o» mucho» afíoa de trabajo. iCómo se explica tamaña anomallat 



12. 
Es quo m í e n l a ei universo físico *e ntueve por leyes m&teinilicaü, cuyo retultaiio 

« invariable y üe antemano conocido, la liiiinanlilail se guia por múniles tan opuestot y 
complicados como la trama del pensamiento y como la varíecfad de relaciones que cada 
liomoro sostiene con el resto de la creación. 

En la necaaidad empero de reducir á síntesis el complejo mecanismo do los accione! 
humanas, que constituyen el objeto de las Ciencias morales y políticas, creemos poder 
presentar una fórmula que laa abarque todas, incluyendo todavía en su inmenso circuid 
fot demia sóres de la naturaleza animada ó inanimada. 

Todo en el mundo se reduce á atracción y repulsión, ó en otros términos, i . «traer ó 
á ser atraído. 

No haremos aplicación de asta soberana ley i los a-tros que ruedan por el espacio 
al rededor rio un centro que les sujeta k su respectiva órbita en virtud de la mencionada 
ley, ni \ los minerales y plantas que no hacen otra cosa que aplicarla en sua ihcesuntea 
(i ansformaciones. limitándonos á observarla en la vida social. 

Caria hambre lleva dentro de si un poder ó energía que tienda hiela si mismo, y otr* 
que lo lleva hiela lo domis; i la manera que cada sistema planetario tiene sua fuerzas 
centrifugas y centrípetas y como también el sór orgánico atrae las sustancias que es­
tán i su alcance ó las devuelve i la totalidad en variadaa formas de todos conocidas. 

Atraer 6 ser atraído; egoitmo y nltmitmo: hé aquí los dos móviles generales da la 
humanidad y de los demis sóres. ' 

Imaginóse el lector lo que sería el Cosmox entrogado i una sola de las don fuerza* 
que le gobiernan. ^Podría un tolo instante subsistirt Los planetas, sin su peculiar atrac­
ción ó autonomía, serían al instante absorbidos por el sol. que loa engullirla en su sano» 
así como sin recibir la atracción del sol se desvanecerían en el espacio infinito. Lo jais* 
mo acontecería con las plantas y animales, los cuales, en su afán de absorber sin resti­
tuir ó rio dar sin reintegrarse, dejarían al poco tiempo de existir. 

Las sociedades humanas padecen y mueren por este mismo desequilibrio. Cuando la 
fuerza centrípeta de cada uno de sus individuos, «jue llamamos egoitmo, prepondera con 
exceso sobre la contraria, por lo cual en vez do atraer son atraídos ó vice-versa, no se 
espere que haya Orden, ni armonía, ni paz, ni progreso; sino una situación violenta, 
precursora de la muerte. 

Tal es el aspecto que ofrece la sociedad espailola. Lss grandes móviles del al trui t-
nio, que hacen sacrificar al individuo por su patria, por la humanidad, por la ciencia ü 
otro cualquiera de los ideales que representan el interés universal, se hallan entre nos­
otros contrarrestados por ol más brutal egoísmo, que mira solo al propio yo en sus re-
lacionos con la familia, i la propia familia en relación con sus paisanos, i los paléanos 
en relación con la región ó con la patria grande, i la propia patria en relación con la 
bnmanidad. 

Así se hallan invertidos los términos en el órden de las ideas y de las cusas y, al 
convertirse cada átomo n^ial en centro de t<<d<> el sistema humano, éste se pulveriza y 
desaparece, como le pasaría i la creación material ai prevalecieren tan disolventM 
principios. 

Altruismo: bé aquí lo que nos falta y cuya ausencia nos haca degenerar i los ujoa 
del mundo, como degenera el organismo i quien la enfermedad le induce i concentrar­
se en sí mismo. Ya no nos atrae la verdad, ni la justicia, ni el bien oomun; estin rotos 
los resortos del órden moral; solo quedan los de órden físico, con loa cusios no te baca 
ana eociedail ordenada, progresiva, como con la atracción ain reprociriad no se cons­
truiría un sistema planetario- Atraer y ser atraído; egoísmo y altruismo, juttamants 
equilibrados, sostienen el mundo y mantienen toda humana aociadad. 

Perturbada esta ley en las alturas sociales; resulta el cohecho, el nepotismo. la yer-
nocracia. el olvido, la omisión de todos loa Unes de utilidad pública en aras del provecho 
individual ó familiar. 

Vencodor e! egoitmo en el trato social, se siguen como corolario ol fraude, al aten­
tado al pudor, la opresión de los débiles, la protesta violenta de los oprimidos. 

Consagrado el egoísmo en ol terreno inteWrtual. caen por el suelo las Ciencias y 1«« 
litllas Artes, sentándose en ol trono el dios Exito. 

Triunfante ol yo do cada hombro, con exclusión del de otro hombro, el universo hu­
mano se desquicia y tolo queda el polvo de las ruinas. 

El secreto de la grandeza 6 decadencia de los pueblos está en la naturaleza de loi 
móvilet an ellos imperantes. 

AtiiLAt)n"¡ 



18. 
D E S D E M A D R I D . 

4 é0 Saaro da Í 9 M . 

¡A já já!... 
U n p e r i á d i c o indepondiente d e c l a r a a y o r m a ñ a n a quo C o r r e a p e n s a b a s^pi^ter a l C o n s e j o 

u n a a x M n s a p r o p u e s t a da nscansos y r o r o m p e n s a s . L a gante HO a l a r m d . i P u a d e s a r eso A e s ­
tas a l t u r a s t e N c l a m a b a n los p o l í t i c o s . P o r la noche los p e r i ó d i c o s onc io sos n e g a r o n q u a «1 
m i n i s t r o p o n s a s i ' l l e v a r a l C o n s e j o n i n g u n a p r o p u e s t a de r e c o i i i p o n s a s . Y la o p i n i ó n o inpozd 
4 t r a n q u i l i z a r s e . P e r o no sa t i s fechos fot rcportcr$ de l p e r l ú d i c o independiente que h o b l a h e ­
d i ó l a p r i m e r a I n l o n n a c i o n , se l i i vron a l p a l a c i o do Q i i e n s v l s t a á c o n s u l t a r e l c a s o c o n (.'o-
r r e n . r tata d e c l a r ó q u e , c o n a l e c t o , no p e n s a b a l l e v a r a l C o n s e j o p r o p u e s t a a l g u n a do r e ­
c o m p e n s a s . P o r o es p o r q u e l i a n a a t r i b u c i o n e s p a r a c o n c e d e r l a s »lti n n e m i d a d de o i r al <"oii-
•ejo da m i n i s t r o s 

lAdmlraMel 

t i l p e r i ó d i c o La Ueíorma ¡tiii» á S i l v e l a que h a b l e ; p o r q u u e l la ( / . u lic/orma) c r e e i (ue «la 
lo que p u e d a S i l v e l a d e c i r ó d e j a r d e d e c i r h a J e d e p e n d e r el que i - . s p a ú a d e b a a b r i g a r e s p e ­
r a n z a s de que a u n c u e n t a c o n u n h o m b r o p a r a r e g e n e r a r l o , 0 que h a y a de d e s e s p e r a r de no 
t ener h o m b r o n i n g u n o q u » l a s a l v e . S i se t iene en c u e n t a quo La Reforma e s p e r i ó d i c o f u n ­
dado p a r a de fender en p r i m e r t e r m i n o A P r i m o da K i v o r a ; p a r a a d u l a r en s e g u n d o l a s a s p i ­
r a c i o n e s dn P o l a v i e j a , y p a r a c a e r , p o r ú l t i m o , d e l l ado do los c o n s o r v a d o r e a , c u a n d o S i l v e l a 
sea p r e s i d e n t e del C o n s e j o , y a p o d r á n t o r m a n c i d e a los l e c t o r e s del v a l o r que p u e d e n tener 
las e s p e r a n z a s que al n u e v o d i a r i o m a t u t i n o f u n d a en el s e ñ o r S i l v e l a . T u p é so n e c e s i t a p a r a 
d e c l a r a r a los c u a t r o v l é n t o s de ln publ fo idad que d é l o que p u e d a d e c i r clon F r a n c i s c o d e -
pendorA l a s u e r t e da es te pueblo . 

Asi eatA l a o b r a do Sngunto 
N o es c i e r t o lo de l a s c e n s o r en P a l a c i o . S n g a s t a s u h i r A en u n a t i l l a de m a n o , l a m i s m a e n 

'l"o s u b a n los i n ú t i l e s do l a g u e r r a q u a s o l i c i t a n a u d i e n c i a s da l a r e i n a . E s t o d ice La C o r r e » . 
I'ondrncia c o n c a n d o r a d m i r a b l e , t i n tener en c u e n t a que c o n s u no ta h a hecho u n v e r d a d e r o 
' • ' ' g r a m a c o n t r a don P r á x e d e s S a g a s t a s u b i r A A P a l a c i o en l a s i l l a de los i n ú t i l e s . ¡Y esto no 
"bstanto, elementos i m p o r t a n t e s dp l a m o n a r q u í a a s e g u r a n que b a j a r a e l I n ú t i l S a g a s t a c o n 
el e n c a r g o de formar nuevo M i n i s t e r i o , por s e r ésta la mejor solución! 

I H o r r o r l 

m i n i s t r o de ln ( "•uorra no c r o e que lo de D a l a b a c t e n g a l a i m p o r t a n c i a que se h a s u p u e s ­
to, l'.n « t a c t o ; en K a l a b s c no h a s u c e d i d o m a s s i n o q u e los e s p a ñ o l e a de l s e x o m a s c u l i n o h a n 
• juo a s e s i n a d o s , y los del t a m e n l n o ¡ h o r r o r l se h a n c o n s e r v a d o p a r a Y ^ t o d a v í a c f S S 
el t e n o r C o r r o a que otto no t iene I m p n r t a n e i n T P u e s ^ q u é no t e m e r a h o r a que o c u r r a c o n esos 
Ule / mi l c o m p a t r i o t a s que h a y p r i s i o n e r o s en todo al A r c h i p i é l a g o f l l l lpinot P e r o , v o l v a m o s . 

P e a m o s l a l i o ja : p o r q u e los polos so ponen do p u n t a p e n s a n d o y e s c r i b i e n d o sobre esto . C o r -
Sftai'0 ' r¿0 ''U* ton8* 'mPor'*nc'; l '0 'I11" r e v e l a n esos p a r t o s o í l c i a l e s que se h a n r e c i b i d o úl-

| Q u i d e s e n g o ñ o l 

^ l l t c e unos c a t o r c e m e t e t d a d a en c i e r t o c a l ó de M a d r i d u n a p e r s o n a bas tante conoci-
et ' Pf '^do que me envíen A F i l i p i n a s , p o r q u e en l a P e n í n s u l a se h a c e poco negoc io , y o l í A 
jTcuaatlon de breve plazo e l poder r e d o n d e a r s e . A m i no me arredra lo que ee c u e n t a d t la 
^'fcnio 0 n ; por<lU8 en * ' A r o h l p U l a g o , s a b i e n d o d a r p a l o s y p a l o » de firmo, e s de uno tt 

'e o b l ' ' • ' ' ' a M e n c u e n t r a h o y p r i s i o n e r o , y e s c r i b e d ic iendo que desda h a c a dos meses 
lliini' 1R'ln * barrer c a l l e s , no lo d a n ( a c o m e r m A s que a r r o z y por c a m a tiene u n petate . Loa 
BaSS ?0vmu8stran más c r u e l e s c o n los que h a n e j e r c i d o los c a r g o s mAs oltos. iQu-1 l e c d o -
W l b a M , ' con10 e , te h o m b r o , p e n s a b a n m u c h o » e s p a d ó l e s haco u n afio C u a n d o se e t -
Pe smii i lorl!ldB to<,0 8,t0 1ao o c u r r i d o y estA o c u r r i e n d o , c o m o c o n s e c u e n c i a de la tor-
íi»r, " • '101°n y la I g n o r a n c i a , t e n d r A n quo leer s u s p á g i n a s . L a filotoffn b r o l o r A A r a u d a l e s 
''o \ i . ! ' ,"ftnza 419'as g e n e r a c i o n e s que v e n g a n . K l d e s e n g a ñ o no ha podido s e r m í i s t r o m e n -
^ • A1 el castigo tampoco. 

¿Cómo juzgar esto? 

l*eí?*MUa n o , * o f i c io sa 

agjSP.Mnyrtros! 
" « e p a c h q rec ib ido d Filipina» 
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ne ha reribldo í n l . i última lemsna. ÉA e\ jjrlmeio se backi ontender que l a liiierlail da los es­
pañoles s e r l a un heclio pronto, y en el .seguiulu se d ice qus e s a liliertad no «e espera y a con-
«ogmrla por ahora, lü que diez mil españolea que c u a n d o don l'r.'ixedes cayosn c a m a estaban 
á punto'de conaesnlr l a libertad so v e a n a h u i a e x p u e s t o s :i sur v i c t i m a » do la cillera de los 
tagalos, no vale l a p e n a , p o r lo que so v í , de qua lo» ministros que hablaron ayer c o n Sagasta 
crssn que han varía lo l a s c i r c u n s t a n c i a s . i Q u é v a l o r c o n c e d e n u i o»tos consejero» i la vida 
de diez m i l cornpfttrlotast 

Dentro do unos meses h a b l á r a m o s . 
Redice que s i il Ministerio do lo concentración tusiooista p r o v o i o c e , a i d í a siguiente do 

oncariftarse de l a cartera de Nacundá uno de l o » clemcnl-is del pacto empozaré la o b r a do 
oorw y resta, p a r a que al pala se convenza de que a t inra o a de e » r a * y p r e « t c su c o n c u r s o A l a 
o b r o de la reconstitución. *ln duda que esto s e r l a lo acertijo. S i se ha de impedir quo l a na-
c i o n so h u n d a en el a b i s m o á m a r c h a s l o r i a d a s , y se h a n do p a g a r las atenciones dclTeaoro 
para e v i t a r n u e v a » c o m p l i c a c i o n e s c o n p o t e n c i a s ijue a n d a n \ c a z a do un p r e t e x t o , e s a resta 
y c o r t e se h a c e n n e c e s a r i o s . P e r o ¿ h a b r á quien se higa l a i l u s i ó n de que ta l c o s a ocurra? L o 
que su p o d r í a a p o s t a r desde a h o r a es uno si ta l Inesa el p r o p ó s i t o d e c i d i d o d e los o |omoatos 
nuevo» do la concontracion. bastaría v ¡tobrai-la « a t o para que so qiiíilarsii ron u n palmo de 
narices, jAcasn crcii quo venlmo» de In C h i n a p i r a no conocer h ffnnte con'inieiifs I f O -
tamost 

benlro de unos m e s e » hablaremos. 
No fa l t a r í a méa que esto. 

P a r a d s r u n mentís, s i n d u d a , S lo q u e cuentan t a l e » ^ c u a l e s c o r r a s p o u s a U s respecto dn 
c i e r t a » cosas, »a les o c u r r i ó a n o c h e A l o » a g e n t a » del ü o b i o r n o c i v i l p r o d u c i r u n a e s c e n a quts 
e»Ui mañana, al hacerse pública A m e d i a » , ha osc.andalizado A los m a d r i l e ñ o s . (Qué s u c e d i ó su 
la cueva de l Gobierno civiit p r e g u n t a El ímpafeial. V e» que lo que han dicho A es te p e r i ó d i c o 
no la tranquiliza sino A media». C o n v a n d r i a que «o haga p ú b l i c o por comple to lo o c u r r i d o , y 
que »i »e ha cometido algún hecho incorrecto por qniene» tienen el deber de evitarlos, ao les 
o a s t i g u e c o n m a n o s e v e r a . | ( ' o r Hiloebú, que no ao d é mArgén otra vez en el e x t r a n j e r o para 
q u e ñ o » c r o a n m ó n t t r u o » además do »uponerrio» y a d e g e n e r a d o » ! — R . 

MONSIEUR AUGUSTE PAUL 
ha fallecido á la edad de 7 2 a ñ o s . 

( Q . E . P . D . ) 
Sos de^coiisolados hermanos don Aquiles, don Marius (ausente), «us hor-

manas poIlticaR duña Luisa, dona Eugenia, dona .loseHno, sus sobrinos don 
Enrique y don Claudio, y demás parientes, presentes y amerite». \ don LniS 
Pollerin, participan á sus amigos y conocivios Un dolorosa pérdida y lee 
plicaii so sirvan asistir & la casa mortuoria, ñ9nda San Pedro, n(ui««ro 66. 
piso i.u. a ", mañana domingo, á las nueve de la mioma, para acom-
pafiar el cadáver á la parroquia de Sm PoJro de la» Piiollas y de allí á la 
última morada. Cementerio antiguo. 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T K 
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N Á V E G A C I O N G E N E R A L . I T A L I A N A . 
Soeiedadet reunida» Floño y Rubattino. 

Vnporeg oorreoa Itallanoa con I t inerar io fije. 
P a r a M O N T E V I D K O y B U E N O S A I R E S 

(DIRECTA MENTE) 
•ole ae emplean 18 diaa en al viaja. 

•Sa!Jri «115 Je lanero el acreditado y veloz vapor do 6,000 tonelada»; 

I V O 
"iitleudo carga y paaaieroa en i * y i . " claae. 

, ^« admitan paaojeroa para TAl.CAHÜANO, VAl.l'AllAI.SO, CALUKKA, AHICA y CA-» 
"•'•AO, con trasbordo en Montevideo & los vapores del Pacific Steara Nnrlgaiion Coimpmuy. 

L" eatoa vaporea se garantizan laa mojorea cooiodidadea. Inmejorable trato y tnanutencioai 
La earga debe ser entregada ol día 1 precisamente. 
Agentes de la Compañía: Señoras Caoadell y Vlllaveechla, Merced, 40, 1.* 
Agentes de Aduana: Señores B. Cateuray C.a, Cristina, 11, bajos 

L A S A G U A S N I T R O G E N A D A S 

D E C A L D A S D E B O H I 

ÜBÍCO depósito general en Barcelona: Farmacia J. SOLER. Plaza Santa Ana, 26. 
I , , " i toa de yanta: Farmacia del Liceo, San Pablo, i.-Depósito de aguas minerales, Córt 

armacla de Capuchlnoa, Carmen, 76.—Farmacia Llopla, Kambla de laa Florea, . 
re y Marqué», Hospital, 109.—Depósito general en üpacla: Farmacia Vallé».—Fari 

narra. Mayor, ií», Gracia. 

a vestios tomo. 
U M A V M 0 B T O ó L A B O O K V A 8 D E M O H T B X B K A T . 
D O » H i m D O B . 
A X L A B B B D B L A F o m n m A n . - p a r t a ) . 
A X A U B D E L A F O B T U I t A (a.* sute). 
E l . B B O B B T O D B L A T O B B E y O B X B M B B D B T E O I B D A B 
a o o B T o a . 
I B T B I O A B D B O A X P A B A B I O . 
B L D O O T O B P B B I Q U I B . 
A S B A B D E B M A L B B . . . * L O B D O B O A P I T A U B . 
A L B O B D B D E L A B I S M O . 
P O B D O B D B B t B B O B 8 B P I B B B A . . . J L A P L A T A P O B -

M A O B I . D I A B L O . 
L A B I B A B D B D B P A D B B 

D O V E L A S 
POB 

L A B O B B D B H O B O B . 
L A P A M E L I A D E L M A B O U 
P B O B L B K A D B Ü l T Z D A . 
J U S T I C I A H U M A B A 7 U B B A O B i n O I O . 
L O S O O B B B J O B D B D O B B O Q U E . 
B O O A B B O B A 7 B A P A E L A . 
T E O B O B A 
V E L A S D E S P U E S B B M O B I B T I P A B B I O I B A I 
B L B A Z A B D E L O S T B E 8 B E Y E S . 
L A P B O T B O O X O B D E U B D E S V A L I D O . 

fcaaisui o n v e n t a e n e e t M A d m i m a t r a o i o n . 
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E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S r ^ r S í f ^ 
« « I D r . O S M M V*SM «1 p r o s p a o t o . - O n H V t e M e t a flal D r . O a i a s a , p i n » da I» CoB»«ua< i C 

-A.VÍSOS. 
O E S A H U C I O S S ~ 
B « t M do P r a p l o t n r I o a K A m b l * F l o r a a , S . Q 

P A R T I D A D O B L E - F R A N C E S 
y culcolo, e n « í ñ i . n z » prartii?» y r í p l d a . Kl atumnc 
l lav» por mi %oln loa Hbr.^a<l<a<iael l .or ilia prtv is ex 
plicacion eapaciBl del profcanr. Polayo. SO, 2.', I . " ¿6 

n 15, 20 y MpoaaWs en-
trafK I R V M " 
U S , cJcapnoho. 

ao dar» .i un jóvon d Q " l \ é ní?Fi»rB»-
do moiitradur. R b n S . Jo»*, S, lu í» , i 

D E S A H U C I O S 

6 «r» 'odd cali •a I» «bégrtfíf i*. 
Pnato dol IViunío, n. Í3, Paeblo N^iovo. ni/ . 

O < 9 K - O c : G É C » n a s e ü a . 

alie do A n b n u . nún 
i i 2 ú n < - . i i | i a n c . 

A •ftioriiaiique « c i n n marcar RO la* mmeñnr^ uo 
H trabajo, jjor atO^lico precio, Ctin el runl puedno 
óhtenSr do T, n lo re l i en .llurlo*. pu<lmn«l^ reinlflprrAr 
el comte <1o IA enMoanzA c o a ortrAbn}» nue no U i 
p n poPciomrA- B u u a Zurb&áO. 3, C . annnr;On x 

R e c o m e n d a m o s e l u s o d e l p a p e l 

d e f a m a r M A S G R A U p o r r e t i ñ i r á 

m á s d e l a s c u a l i d a d e s i n d i s p e n s a ­

b l e s , l a d e m e j o r a r e l t a b a c o y s e r 

e l m á s r e s i s t e n t e , p u e s r a r a s v e c e s 

a l l i a r u n c i g a r r i l l o s e r o m p e , c u á -

l i d a d e s d e l a s q u e c a r e c e n s u s s i ­

m i l a r e s . 

C O L O C A C Í O N C S 
K a l t v dopanJionto \>.' ufi^loa. *<i«tfli f i r t » : moíO, 

4 da. noi.i .nMoa; ijuar.' 
M a y . r . m . I -, Trarjt i 

JOvan aao napa oacribir .(nadar 
n é i!o I M 'luru». K . 

Sa nocoa i l» ana be 
M a » . , . , ss. tienda. 

| n * do I M iluroa. n. I*r 
«neoĉ in <">* l . u c m c>n.-iala plnnrharfors. CaH» 

d _ t 
aprondi/.i planubmlort. Ciaría, 

' nArncro V, bajoa. 

B a r b e r o 
auc 
brt 

M E R C E R I A 

ta mté. So-
í _ 

S E 

ja la da «.000 d a m a para van 
<«. S e a s e s u o r a a l iaior^a 

da S a n Antonio, -*• 

M 0 / 0 

A U » í 9 > « B » » , • • u t a t t r a a p a f C 
a o l m l á n t o a aoatro y luara da 10 ^apltar 
r s i r ., 1 ', t .ba ja \ 

ir*» iñstrertdSt. 1 W ^ i l o l l o , ! o*^ 
a \ varta» M< víWBta». ( «han Crn1" 

r ^ _^ 

T m T ^ ¿ » ñ r 4 ~ B " p* ««u1' 
entrega ftavM. T r t . \ c " ^ ; 
nHuiflro 11, 1.°—Graom 11 j 

E l " f o t ó g r a f o J . E . P U I G " 
. Jr p é ñ p n V d w m aparnf)a loto^rraflco». K » ^ 
S*1. l i o n a do doaparho d o O n l O msiínn»-
aoelio. . ^ r " 

14 iV'rla a o í d f . w a pñiFáoacribífTodn ol.iio ^ 
ni .» SM T i»i:il , ,fi i radaotnr oartUa ruin1" 

c í a l e s Jundülo la p.Vuta. Ara gao, 439, 1 *. I . * ' • • 

S duroa, maonlnaa para coaar, oompoDO. ven-t*' 
cempra y da % plama Ol i ea i» . V 1 Jí^ 

d.llera, 
< l i 7 « ¡ 

P 

fav arwwa • a v ̂  «a (i MVd \HpB»y&« j 

l a í fio. O.lo: lr«TL_.. 
>l* Oilfn*»'. viva S. Han-nn. ÍJ. M K > % t B t * . 

iftinik m»i|lHavi par» 1 ,^ . ir M y u r a u'í. 

6ra liaata eo pondicioti de uroulrirla su <>' 
0. ( « l o : W a r a r r o . s j í « W o J \ ^ * l a | f l , , • ^ 

• n h i p ó t e " -
tra. l a t a p " " . ^ 2 0 0 , 0 0 0 d u r o s 

arca4*ra , oAm. — 
•m'óóünnm • 
O O I V T S B B S . 8 a ' • w ' . ' S * 

rtieo. N » ' ^ 
rsdoraa. Callo da Mercadara, ndm. i:i, l.o, 1 

Ü 
Callo 1 
t a t v 

í f » B « . a » oí» 
•alba, i n d u a i n a l c » 1 K* 
l o Cionu. , o á m e r " 

1111 ' 
PÉWMU» tpnñi i l , prttolio» en alquiler y venia w y a 
F c l c l e i a » v que puaoo alnunsa desaina. ',l,r .Jár rt 
l a ^ w a ^ ^ e n j e n i i ^ e a U i ne|?cioio li quiera ! 

Ó E S A H Ü C l O s i í X ^ ^ 
á pMnlowrírt», an laufiTifc >* p»' 

D 
VoPSí 

potoca, au 
jai en1» mó>l"'' • 0 

,1*. P~ , . P U . . a l me* e n a e ó n o s a d* p*rUrt« ' ' i r f . 
oaJOBlo, Ib in iInRlea* y i«<*pada , trno»»w,» ' .„l.ii 

B«erBaf y e w w a a - BoWa. vTF, j u t t t o H j ^ * ? ? ^ 

So oermutnn 'buonm nflcíalaa, aprendioaa > ' • 
d h a * par* e á j i a ds c a r t ó n . Carra las . "i 

^i fa^M^n l l í f íQ i^a c* 
Is rspldoz n i i eMsr ía an una ó varias P V i ^ J i c d " 
duros a H - - " - 1 «n • » i u 
can capí 

. p a M " I 
P r é s t a m e » W f f f f f 
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J t n m i r m í : se ne í -e í iUlI v.»rri un PÍIÍ Nallirin.l.i. 

C E N T R O d Í P R O P I B T A I b O S da B & B C I L O N E 

A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l d e f i n c a s 
A D E L A N T O D E A E Q T I I L C B . C 8 

S E G U R O D E D E S A H U C I O S 

Informes de inquilinato 
p o r a n * p M « l a R l aflo. 

D I N E R O Á P R O P I E T A R I O S 
coa In gAraotli Jo m ivlmiit «Ir^ci'-u 

Pirfi-cion v ofleia»*: B a m b l a ) a a F l o r n a , S, 9.a i 

do, coc inan 
TOiioro», PRftnlei. v i i jvn'cs .cr ir i 
i M . S m P a ¥ o , 10!>, l . * , I • (c^roa 
o H« s u 12. y 

S « r o n d o a n a 
6 lOOJt.non 

S E 

h Rambla; rontü o 
u7. 45. S. (iorvAHio. 0 

\CB.1 

po. s 

i ' . ! 

!> • o ao ir.iy» con i o » i n -
i » s d« 7 a 9 noche. X a -

ouor. i i mtth: 
>ni o i.ien % Si 

D E S A H U C I O S 
C o m p r a ^ 

E N F E R M E D A D E S 

j rw» M. C . Zurbmio, S.a 
RxilO ríplTioVi* tO y í!. 
D i n M I l onirnc.i l l i v o i 
rrinctosa, hnjot.-HB 
: U « e d e c r ^ t i u » . Pronta 
Dte.-sr^s Tal lera . I . I M t 

S i J C R E T A f -

Su c u r a r a n ea PDOUI, aegura y ra>l:cal. pur rróai 
lermcdad.cou un I r a u m l r n l o inolea o» quo ata la 

alvo v ofli:»/ 

O " ' 

V 

)irfRiriia: A n h n u , 12, f^rni»r.ta 

¿ t m o í 

r i \ J A N T r : 

Joa, Cninpo dn C a p ó n a l a , S a r r l i . l I M 4 

Por re l irnr io riel naBoolo HO vendo nqn lahorna 
iiiuv acroditnila y do ii iuchü iiorveoir. R a i n a oollO 

1 ainarí l , t i l , i - ' , l . ' . d a í á j . k z 

U F E R M E 0 * 0 E S S E C R E T f c S 

T Ü O O S L O S F L U J O S 

)»: Calahorra: iVdutn, 

I 
> ilJucTei» 
> acun rróoi 

v í a n a a n i o h 
, M \ C I , \ ( j o K r . o r 
I f t R. Fr«Bco. 2 pc.ota 

Ao vonden iloa naballoi 
5 M ' r t l a de Provonni l 

'urartai iir<tato v con icgur,'! 
I 

• U » i • E R - i 

\uo la» IIUB.'UHH p r c ü u ' » n . K / V K -
i r . l U m U a J o l a s Flore» , nüino-

Diputac ión , I I , S a n 
O 

8 a lamllian (ratia. 
A l ia . \X. «nirt.-Qfllo 

nii pninera 
•oUrn vnlort 

C O L O C A C I O M E S 

N i ñ e r o . . . . . 
letra A nropietarii)a ¿ comermr.niea dc-^Je 
p o r 1 0 0 a l o»oa y ea ae^unda hipotoc 
5 baulmc o», u nan' i j ( o í a g i r a n u a que 
naoibl t Sknta l í ó o i c » , 4, antroauolo. 

P B A N G B S 

P i a n o c r u z a d o , 

P A N A D É R Í A I Í 
l í o i n r a g 
(11 Pura loT 

s e v e n d e , 
C a r a t a . núnio-
r o 4 . l . % I.« i s 

r-nder. Ha/on 
r I 

i «a» l'.Kn 
oTo. v Ri-

rraapoadea.n» aa * fea 
tlky al>ao diaria á t utai 

Paart» rfal »B»»I. t. I • 

C m r v ^ r-x r > Q do t-^da c laio da crédito». Pr*« 
' — • « J l i i p i t x Umoa hlpotaoarloa. Compra \ 
" a n u de Bocaa rtat ima v arbaaat . l'aaaje Paa-ft-3 <•> 

3 cabal lo) , bueno v barato-
•l ial lm. HH) O 2 

O A N O A V S R D A D . * 
\ m i l ,,o una ( enda coiiioatibka IUUV bien aitaa-

I •, Imena p ' i m - q n l a y i l* poailiva ullfliliil . Ra'/on: 
•a:lo A u r o r a , f^. i l e i u u , nn O r n c i i . de 4 » 8. o 4 

par* vpndnr aituida cai ln i c m e n í c r i o . n. « 7 . 
an razón: calla Si n Pedro, n- 176, tienda, Puo-

uevo. 8 i : c 

I 1 » i a p 

.!.. Nac 

P A R A I N S T I T U T R I Z 

lOacnio I don R . P 
antm. S7. 

ae d( 
que | 

Centro 
8 

C A S A 2 $ 

i lnrA ni 6 ó ni í 
• ni nio%. Por intor^iitt 
por UK). I I l»«iayo. 16. c 

ÍULTRIiMARPS ~ ; r " T - . M n 
; tallca F-ato, 17, J ." , 1. 

uller O duni'». 
, aaatrr. 

do a^nnni-ioa, j 

D I N E R O 
P . A N T l n í i n c c S 8 p ™ » U n • B ' l i p " ' , " o • » v r"1,1 
w n n | | U H U C O tr,. a prop e n r i o » S a r o m u r a 
^ « « o a : Ka.obla da CiBnlBt»». 3, 3 1 " 
p e n a l o n a a ' a {Vr 

GANGi 
MffMMMn 
t a poco o] 

ro, 37. 

, p a ­
ren CODITO ' 

do tnihtArei lallrotjtts <*n Inl 

a . G A N G A v o a W c T a ' p e * » 
x 1 mindolo lodo cpdorrt a 85 c.-niinio* 

1 llea: l luspl la l , de ." n 9 noche. 

V E R D A D E R A G A N G A Bn'1 

F A L T A N 
SJ . t t í c e a i f n afinaiot v » 

^ m a j o Cíente . N 7 . Pa» 

So venilo UDOB coluin-
mus* concurrido de aata 

•dloa oflcialea boViIatarOa.' 
aaaja . ta i 'ér d« ittTfipiawrfaA: P L A Z O S m 

Maablaa, Carnea. C o i s l i » -
L l m p a r a a . 

P a t i o , M J 
t a » « i , t i « 

file:///CB.1
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LOS GRA1ES REMEDIOS 
D E L D R . A U D E T 

P I Í . D O R A S A N T I S K I T I C A S . — ; G n m romedlo! Ctt 
rao I» t i i i i pulmnaar y loa oatniroi c r ó n i c o * d«' 
pecho. Calman li\ l o i . qnilnn la f a t i n , niodiflcnn l i 
«»uoruirnc ioo_y abran al apetito.—10 peacua caja. 

X N T I N K R V Í O S O H O W A B D — T ó o i o , M f . t i ena 
••rv;oao Cura loa v é r t i g o s . m.-»reoa, Inaomnina. hi»-
l e n a i u » . bipocoodrfa, nearst team, loda dabiliilad 
falt i do memoria \ resolución.—4 poactaa 

H A R A C U R A R i-2. E S T O M A f i O . — K l P.itnmarai 
M a i l r t cura laa diapepsiat acidna. K l J í n o m a e a l 
K o b i n l .n diapepalaa por (alta do JUROR g i l l r l o w . 
t y S p c s o t a * . Alivioinmeiliato, lueiro curn rndical 

P A R A C U R A R K l . O H ) 0 . - F . I A e t i l é Neuhert cu 
r a laa dolenciaa lovoa del o í d o , deaobitniya ol con-
duelo "liaolviendo «I cerumen y haca maa acnaiblo 
o í d o a l i a vihrni-ionea de la voz.—4 poieUa-

P A R A C U R A R E l . R E U M A T I S M O . - C o n i r a e. 
dolor qua c a r a r i e m a el at iqne de reuma ü ({ota, P i l 
d o r a » A n l i reumitr r a j A w t t, que quitan ol d o l o i 
• a bravea h o n a . Papa curar la diatea.a reumát i ca w. 
CMae A n l i n u m á l i r n R r u s i f . — l O y 4 peaetia. 

I M P O T E N C I A — Kl Klaido Vita l . Oolaa Vir . lea 
fllúbuloa Vitalea y Perl . ia del Serrallo (6, 8, 2J, y « 

eaeiaa). eonaliluyon ni «rupo do loa Rrande» reme-
_ioa p i r a robualocer In nntarnlaiin ilcbilitnda po i 
•buaoa ó vejez. Kata diapendioaamento comprobad» 
an aflcacia por al txllO constanta de mnchoa n í o a . 

H E R P E S - T o d i a IUS ir.aoltcalnnonoa so curar 
¿orí 9\ A ñ t i htrpJlteiy Gtoieir.—4 pcaetra . 

i I l U S O C A R n U R O S I ) E l . U R . A Ü U E T . - C o n aa 
f traraolBmaaie aas aromas se curan loa raalnndos 
y e a u r r o s leves, el denpie y la í e t idez de alionto.-

pes* iaa Irasco. V a bien * t í s i c a • nsmAticoa. 
De Tanta: Barcelona, Fernando' V i l , 7, y buena» 

botlcns. Consultas por carta al Dr . Andel , A l c a l á , 12 
Madrid. Contosta enseguida. e0 

P ara los d í a s H d« E S r a l ZSdo Fohrern. Ili ile Mar . 
xo. 15 de Abr i l , 2." do M a y o y Í O d e Junio del cor 

nonte a ñ o . anuncia s u ^ m i ñ la Cajo do PWslflmos 
. . L a r a i m á i s T a m a r t t , 74, entresuelo. a 

B E vendo a r m a r 'o « r a n d a con e í 

s 

mesa i 

L O S M E D I C O S A C O N S E J A N E L 

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO 
• O R C N O C L A R O 

d e B o t t a y B a l t á , B a r c e l o n a . 
O a r i n t í i a m o s su puraia, levitlml 
dad y axiraccicn en frm.de blcsdot 
frasooa. • 

Relanonsdos con ana Importaa-
le c a s a - p e s q u e r í a de Noruega, nos 
lo roanas solo y e x c l u s i v s m s n t » 

Ci r a nuestra acreditada m a r c a . -
os n i ñ o s lo toman sin repugnan-

ola, legrando so completo d-ssarro-
Uo — MoonModabla a los dvbilas j 
a n í e n m i o s — E s «I mejor remedir 
para comba t i r a l ra^ui't('#mo, ts 
e -S /Ula , p é r d i d a d t e a r n i » , <vV*-
« i o o í * p u l m o n a r , ; ¡ f e . 

f a r m a c i a da C m l u u a 
de los s e ñ o r e s 

B o t t a y B a l t ó 
21. Rambla C a t a l a í a , 21. 

N l n c r v i n e . e u o v i r s a . 1 . 
• ' • i g u a l í s i m a s a ine rnso , por 20,00"" 
i 6 p . V. R pasajen.n:ttrdi,astanro.n 

^tatlis se venden. Callo del l>o* de 
i i r a n c h i . lo lor iuario cu el DIIBUO O 

M U E B L E S . L i a U I D A C I O N 
M - E a < n n » i i A » » e - 5 4 . d i 

U A n i i r R Í A ** vende una ilo muctm d l e m n l a , 
V H y U C n l H pur ratirai-se mi i luoño delnegooto. 
R,i¿un Carmen, n. 112; do 124 I . i 6 

H 
i^ióneh p i r a 'Jo» 6 ir©» m h u l l o r o » con a i i » l e n -

P az^ ñ u c o s u r e t o ú callo X u c U , ÍS , L % S.'ej 
ana 1 ó 2 cAi>allero« a todo eniar, trato de fu • 

CíiÜo M u i u a n c r , i(t, principal, I . ' «¿ 

Sofiora •« i doaort f 6 j l OI 
Imon t ra to , i ioni tna hnbitac 

m e r o 35!), \i\no S.*, 2 . ' 

Sfútira «n ía mlinitipa I 2 
OiSi t r a to do l a n i ü i a . R i l a . I 

S E D É S E A Ñ Í I S 

bnlleros a todoostari 
mos. l i ipu laü ion , n ú -

fi«U g 
i'ahntloroii • • n as in ina ' 
. Amonio. C2 ,1 . ° , 2 . ' M 

i narti'-nlnr reden h a l i j t n n o n ron ó sin a i ia lca~ 
L i r a U n i v e r s i d a d . 8, «I .a Mahonesa.'* o C 

B~ 

B 

H 

£ 

B 

I 

4 

SA I A ' A t caballeros con asistencia, 
C C J t ; t s t - « 1S duros mes Cnnuda, ÍS , » . « • 

Pnra I O 2 c n l t a l I r r i M h a b i t a c i ó n c l a ra , buen t r o t o , 
urce n in^Hico R i u . i n C i r m c n , !C>, ida. raiiobles.k( 

itas habitactonin para alquiiar eon as s lencia Ci 
olla. Hiera Pino, 4, I 0, 1 ", Mqulon Rambla , o 

ilin rasiolloiia admiilrn I 6 i rubnllcroa, buena 
«tom-ia. Muntaner, 10, S.", 2.•, s in eniresuolo.o 
ita habi tac ión con asistencia y ba lcón . R a m b l a 
talufia, 100, S.0. 2.», ain principal. o ; 

í l . l t a c i m . Muta A la Rambla , para matrimonio ó 
peraonn da confianza. Ruooauccao. 10. 1.a, 2.* c 

i la callo de P r l a v i so «dmi t i r s 1 6 2 csbsl 'eroa, 
precios l edunidns. R . Po'ay.i , 40. muebles. e 

mi au habitaetonaa para calialleros con aaiaten-
cla. Xucla , 1.1, 2,* I . ' , oscalcro derecha. d 
atrlmonio solo, cedo habi tac ión it caballero con ó 
sin asistencia. Rambla Cataluña, I I , >.", 1.' r ¡ 
todo aatar rt solo comer se desean i ó I c a b a l l e r o » 

buen trato I r» diarlo». Mandilaba • 18 t.', I . ' K 

c pp t ¡P f somana comer v cenar , y desdo C duro» 
0 riiúDIAú ni mes t o d » e s l i r . nn(|uorift, 9, 4.' at 

C ssa diaiiaituula admit irá ostiailaro l o r m a l Bonita 
hahltaaioo y buena comida. Ciudad. I I , I *, >•' h* 

S e c e l e s s h v alcoba sin s s stancia A caballero de 
c a r t e t e r . R á r o n Capollnns, 15, 4. ' , 2 . ' r 2 

con asi»tcnc-i» ó sin alta, * pre-
ou. I I . 3 ", 11 i H 

n í a cml» Mendlsabal bonitas liabitacionas ron A 
sin nslstsncla. R . ; Mendizsbal. t, peluquerta. o j 

postrsa, pan y vino 14 coiuldaa S p a M -
t a a Unloa c a s a que s i rv» al vardada-3 Pistos 
ro caldo da lamida. Boqaaria t l - p r a ^ J 

A B O N O S ^ X t ^ W C F j S Z ™ 

Sí 

0 t d a . _ 
iu l ' l s i » 

7V»t * 

S - c i c a n l j venes a todo estar, Irsto .lo farodi". 
casa par t icu lar . A r í b a u - I T - l ' . I . ' . e s c a l . * dorecha .»S 

B uenas l iabitacionos con 6 sin ns<sloncla on el me­
jor p i m í o . 11. Rambla C e n l m , 17, C. Aniin< i o » . _ s X 

Se ñ ^ r n cei lc 2 aaín» con alcoba Men amuoblndaa oo" 
¿ ain nsiaioneia, se habla Irán.'.1», ( l e n m a , 48.3-* 

En caaa par t icu lar admit irán un caballero con aau^ 
teoeia. R a i o n R o n d a b a n Antonio, Í 5 , 2 i ' • ¡ 
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n i (amilin miipur.lAnoim ilcieit 2 ú 3 cxtuiliAnloi 
^c'on Iralo do fnniilia con bonitas híibilnoinne». T n -
ars , e i , nntrosuclo, puorta 1-* 718» j 

E l JMVM S do' c o r r i ó m e B« M t t a v M un dije do so-
aiir.i con i i d e n . i , ro|)rc»oiit»n<Jo uu i w d o . S e 

• g n i d e r c r í y grmiflriir.i «u dcvolacloa en la calle 
A n c l n , n ú m e r o 3, ?.o, !.• r 

• • 11 • . | 

Tion J i coo puerta .1 dos ca l le» , y un piso on la mi» 
n s e a M « o n a g i i a , N a n u U i i toBo o M M i n d o . 

va l l e Carmen, 01. 79ti t 

Se alquil» un local y una Instalación completa do 
mob liarlo ioduainal par.i labncarion de cerer ía 

JPDMM. Dsr.in r a / n a en el Piioldo Nuevo, callo del 
Ceinonierio, Z17,tadoa lo» d í a s l a b o m b l e » M l l t l i f l 

1 9 . 

P iaA I , - , roción rostaundo, con BKua v »id, por cu.i 
tro duro». Cardona, C. ViHi 2 

PIQÍÍ'TI"0 V~Q~0 clarlnimo», amia y « i » , " y dn-
rlúUO í . 1 0. roa. P iara d e l » Consmocioo. i'O. 
esq iina Junquera» (Gracia) . «Wl Z 

s 

n&VInl'fl f i l ian do» con buonoH inlunnoa. S a n l ' a -
uni i iUAu blo, 100,1.*, I . ' ( c e r c a do la Honda), y j 

isr o dx*lz£t s • 
Ho d r l i a a so ncco» i lan v colocan en oí 0 « « l f O 

• é d l o o B a r o e l o n i s í l i ñ o » N u e v o » , 13,1.', cer 

n »M i 
poto 

1C re» 
k •W.-l 

j a la cado de Kornaodo. US 
1111 A D 1 7 i C So n e r e s i u n y coloran c a el l a a -
I I V U n l ¿ A & t i f i o Modelo: P i l i y o , i4. 

los a.laxxrtoros 
( T e l é g r a f o , t e l é f o n o y c a b l e . ) 

A l o a . n o / > n e t a t a . l a s B i i ^ o . c l r u { / e . c l o . 

LOS YANKEE8 E5 I W H L O . - E L UANAL DE MIOARAQUA. 
París, 6.—Cümutiii'.an de Lóndron que por Ba han empezado á ilesembarcar en Ho­

lló las tropas quo manda el genej'aliiiinio Miles. 
Ba lo* circulo» nalitico* so habla con insistencia de que Mac-ICinley se propone cons­

truir el Canal de Nicaragua con capitales norto-nmericanos, exclujendo ft Inglaterra de 
toda intervención en dicha obra. Como quiera qn-t de llevarse & cabo este proyectó se 
faltarla at tratado celebrado por ombas naciones en 1S50, se cree que el asunto ocasio­
nará un conflicto entro las dos Cámaras de los K-;iado» Unidos. La mayoría de lo» re­
presentantes del Senado yanUee opinan oue los KUados Unidor deben dar una satisfac­
ción a laglstírra. El Congreso, en cambio, opina lo contrario. 

LA 0ÜE8TI0N DBEYFÜB. 
Par í s , 6". —Un corrosponsiil do! Daily Telegraph comunioa desde la Cayera que e' 

obernador de dicha colonia penitenciaria francesa le ha asegurado que desde que el 
'ribunal de Casación se ha decidido por la revition, el rógimen do Dreyfus no lia sufri­

do la menor alteración. También desmiente el gobernador los rumores según los cuale» 
•I Gobierno ha mandado la repatriación inmediaia de Dreyfus. Kl de Diciembre (ilti-
ino le fueron entregados á Dreyfus los documontts que le mandó el ministerio do Colo­
nias. Las contestaciones del preso han sido remitidas i Francia con ol correo del 3 del 
corriente. . 

Esto no tiene nada que ver con ol cuaslionario remitido también & Dreyfus para qB» 
conteste sobro sus aupueatas confesiones. EUe ha sido entregado por ol presidente del 
Tribunal de Casación al Oobierro. Eo ol acto lia sido tele^ratiado a Cayena 4 donde el 
Preaidonte del Tribunal mandará, con el cueMionario lelegraliado, un juez. Dreyfu» 
"o tiene miis que 74 horas para contestar. Su* declarar iones serán telegrafiada» C» 
• arls. 

Segun la prensa «nacional» 1 .tnliiemiUj, el Tribunal do Caaai ton iMlM&% 'J 'lias bá, 
a i-epalrlacion do DrByfa». El ministro de Juntiom, enterado da este acuerdo, »« opuao. 

Por to-ncir á qun o:'irriaran grave» disturbios ai el prisionero de 1» isla del Diablo rol 
S u F r a n S a H » aiimamante irap-uiblo. dij i , evitar que el ex-ínpitan fuera victima 

* r*w* popular. El Tribunal de Caaacion sa inclinó ante atl» opinión, y ha diferido 
•« decisión. 

DREYFOB EBFEBMO. 
París, 6. -Curre oen gran inslsteiiuia el rumor de que Dreyf'r» so encuentra «nfer-

1110 "e disenteria, en su encierro do la isla del Diablo. 
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LA AMAHTB DE E6TEEHA2Y. 

i 

Par í s , 6 .—La prensa revisionisU cor.firma qun Margarita Pavs, la amanfo de E«-
lurhaiy, declaró ante el consejero del Tribunal de Ciisacion M. Dumas qut >UÍI fre­
cuentes visitas & los generales Pellieux y de BoisHeff ó y al teniente córmiel Du Páty 
de Clam fueron hechas con el único objeto de facilitar á Knterhazy los medios de su dip-
fansa. Confesó ademas que ella misma hsbia escrito los telégramas falsificado» \ firma­
dos gor S^oncAe y 4'</)8ran.ía, los cpa'es recibió Picquart, aíiadieniío que as i lo biso 
porque Esterhary se lo mándó. Reconoció como escritos suyos los originales de los te­
légramas. Los peritos confirmaron que la escritura era idéntica á la letra (Je los des­
pachos. 

L a misma Margarita Pays deimiente en La Libre Paro/e haber hecho l.ts confe-
Hiui.es anteriores. Paro la violencia misma de su protesta demuestra qua ta hu dejado 
arrastrar & confesiones que ahora no quisiera haber hecho. 

LOS B0NAPASTI8TAB.—REOSION DE ALSAOIANOS. 
Parto, 6.—Un miembro de los Comilis plebiscitarios de París , mandado 4 Bruselas 

ara ver al principo Víctor, dice que éste causó a todos los delegados la impresión 
o estar biQn resuelto á un acto decisivo y de tener un plan bien estudiado, |ü principe 

Víctor se pondri & la cabeza del movimiento bónapartista cuanab llegae el dia—que 
croa próximo—de que se desarrollen los sucesos por él prescritos. Los rumores de dis­
crepancias entre los principes Víctor y Luis son infundados, d i n ol titulo de general 
Boniparte. el principe Luis se pondri al lado de Víctor el dia «de la acc¡on>. 

E n una reunión de alsacianos se acordó mandar un mensaje de homenaje á Picquart. 

UFA PBOOLAHA Á LOS TAGALOS. 
Par i s , 6.—Noticias de Manila dicen que el general Ottis ha anunciado la publica­

ción de una proclama dirigida á los tagalos. En ella, después de comunicarles que las 
tropas americanas han tomado posesión de todo el Archipiélago filipino, participará 
(soibien el establecimiento de la Administración militar, ofrecerá respetar la vida y pro-
uisdades da los habitantes, tanto indígenas como extranjeros, y comurvari en lo pcsible 
(os tribunales y corporaciones municipales. 

Participara asimismo la apertura du les puertos del Archipiélago i todas Iss nacio­
nes, y, por fin, comunicará 4 los tagalos que los Estados Unidos no abrigan otro propó­
sito que el de establecer un Gobierno fuerte v poderoso, bajo la bandera de la Union. 

Mae-Kinley, por quien ha sido inspirada esta proclama, confia en que después da 
public«da esta será cesa fácil el somatar á los insurgentes, 

TOA BATALLA.-DOS BÜ0DE8 1 PIQUE. 
P a r í s , 6.—Despachos del Cairo dan cuenta de un choque ocurrido entra loa dervi­

ches y las tropas anglo-egipcias. Kl enemigo ocupaba buenas posiciones, entro Kartum 
y Fashoda, logrando desaIoj|irle da ellas el coronel Leewis, al frente de numerosas fuer-
t t t . Lo» vencidos emprendieron vergonzosa fuga, dejando en el campo 500 muertos y 
•,50o prisioneros. Por su parte los ingleses tuvieron 97 muertos y 134 heridos. 

Ha ocurrido en Falmouth un terrible choque entre dos vapores. E l uno ara fran­
cés y l'evaba el nombre de Dugaeiclin, y el otro se llamaba Roothire y llevaba "bande­
r a inglesa. Ambos se fueron á pique, pereciendo algunos tripulantes. 

BEOBPOIOH-BBÜH10H DE MINISTROS.—BAO ASTA GAMBADO. 
Madrid, 6. —Los periódicos de osla noche llenan sus oolumnns dando cuanta d e l » 

ro«opcioo cólobrada asta tarda en Palacio. Como os natural, todos prodigan ol incienso a 
las inatitaeiones y á los persensies que bnn asistido á la ceremonia. Aseguran que b*" 
cla mu«ho« sfios que no se celebraba esta Beaía con tsM* e«pipndidox. 

Ante» do I * tocí-poion se re'i'.iarou los mi istros pu I* PPOSIJWÍ:;, i>«r;. OMQNW m 
presiones. Sogun han manifastudo á la salida. 1.0 han iraiado de asunto politioo alguB**' 
Unicamente dijeron á los periodistas que s«» hacían activas gestiones para conseguir ía 
libertad do los prisioneros españoles en Kiliplnas. . 

Los Intimos de Sacasta aseguran quo ésto so encuentra ya cansado, y quo ^ p r 0 " 
esto y k Tas proscriptíones facallati-aa es muy probable que al fin a<inbo por « l i rar»» 
y ceder el puefto A Silvela. 
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INOBHDIO E l EL ATDfilAMIENTO.—BXIQEHOIAS DE LOS TAGALOS. 
i «o ba i o i c iAd» un iaoandio en 
OH pr iu i e roe moms i i toe a c u d M -

aparatoa 

Hadrhi . 6.—K»ta oaaAana. a eao da laa oincw y media 
«•didrio ocupado por al Ayuntamianto da oata oórto. En r>ura.«w 
5"> loa bomberos, logrando dominar el tuego, que se iwoio an el depósito de 
? «alofaocion, propagándose á las oficinas del negociado de EstadIsUca. Se salvó toaa la 
^•uiaentacíon. Han sufrido algunos dasparfsc»» loa cuadres co'uoados en )a escalera, 
j k » otraa al da «Daíans* del Parque». Las pérdidaa han sido esoass». El fcsgo ha I"»-
Hda aamptatamaota axtiognido á las onca da la mañana. 
^ Despachos de Lóndres dicen que los légalos so muestran somanisot» axtgantaa par» 
Ü'oivor la liborud a los prisioneros ospsñoles que tienen en su poder. Exigen, entro 
* U c o m , fbartas sumas «n metiüco y «uo el Pana pida la libertad do los frailes rom -
^meüéndoso a snular todos los privifogios do laí órdanes religiosas y dando prepon-
Rancia al claro indígena. 

WEYLEB Y SUS AMIQ03.-0TBA BEÜHION.—0AHALEJA8. 
i . <UdflU, 6 . - P a r » aata oocha Weylar ba «lado i aut amigo». Alguno* han tratado 
!* **r carácter pollto» á asta rumión, ma* su» Ultimo* aaogurao <iua Wavler liana te 
J'uaibro da hacer lo propio todos los sño» tal dia como hoy. También se dice que a la 

'"'ion a s i s t i r á n vaiata « o n e r a J o e . , . 
lBHa .¡do objeto de comonUrios el que anoche se reunieran á comer an la du-
1U,«» viuda de Cánovas los señoras Romero Robledo, duque de Jeluan y Waylor. 

,.tMr->il Tle on canto se haga pública la unión de S 
C«J.,!4.,iaa carta ai de Paráfiaque recordando que en vi 
¡^^.iss) hachas en Hallin. ña la da común enistei entra ambos. Después da esto, el 
"Híf'e|lar'0 fferaldo creerá llegado ol momento do reingresar de nuevo en el partido 

*J QQ tó ai por c'i.iru, quinta ó aóptima ve/. 

Ivela y Polavieja, Canalejas os 
virt'id dasusdaclapacione» (las de 

00^EA.-AQOI8ALDO.-PÍ Y MáBQALL,—SILVELA. -8ILVELI3TAS Y MINI8 
TBRIALEB.—MAlíirESTAOION EN PDBBTA.—PEDEBAB D E D H OASOlf. 

t ig^'^di í.—Correa ha negado qua cuanlo deje de ssr ministro ingresa on fracción 

'*H) A00 ¿E '>AI '< 1ue auíoriJados yankeas residentes en la capital da LUIOQ han 
'̂ nin - n ^* prender al cabecilla Aguinaldo en el caso da que. se niegue á atondar á la 

Unción de deponer las armas. 
Wi; « 9*p8r&dp coa impaoioncia al discurso quaen bravo pronunciará el señor Pi y Mar-

r al nuava Casmo fada-aj. 
«dlo^'^ento ao espera conocer el discurso qao pronunciará mañana Sil vela en e lClr-

'"inist»?/'^10 lo» silvalislaa kaoa. cautrasta con 
| | ̂oservador. 
iU,Q p̂*>w u«iw>u^«iu>«n> •wmwuMaws.Hju la triatazA que so observa pnl.ro los 

*»t»».| *8 de llevar á cabo una manifestación de simpatía íi Sagasta el primer dia quo 
'1% ítt 5* da casa. CuAntaao quo á este fln oatán ya contratados algunos elementos, j 

^ r * " *á«'o órdenes á los alcaldes do barrio y comiWí de los distritos para que acu-
P;,, .y"» amigos á dar erpontAica muestra do simpati\ al señar Sagasta. 

Nnift l̂ *'n&t>n ,0 'ia'1 ca-ebraiu las pmabis oQcialas del cañón sistema Galiing. E n 
^«riici'i" <*iWp? vWld el caî >a. á pesax dfl habirsola cargado única-uonle con las 
Wr^ ^ ' ordinarias. E ' iuventor habla, dich.i que. para dar resultado hs-bía quo car-

^ la máquina, por (*1 InveAtada,. 

ÚLTIMOS P A R T E S . 
f,*n aagtotoefo* para granar parte del tiempo qjxe ae pierde 

OOJI la oetumva prévia. 
Ij. M A D R I D S do Jínero. 

'̂ )''j '*^\^<"'rcx "̂̂ os yareea qua peocadan con pooa cautela aquellos qua por impa-
^"•^ í . (WOft txó par ódi» poraxial al sartor Saeaats» rrsaa qua I» intoliganda 
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de Silvela y Polavieja va k traer en pocas horas un cambio de Uobierno. No se ve clfi^ 
ni paro razonable que los liberales tengan que retirarse a la hora que converga A lo* 
conservadores, es decir, cuando han pasado las grandes amarguras y peligros y abo* 
ra que se ofrecen horizontes relativamente más tranquilos.» 

£1 Correo no cree que el señor Silvela pase por el impuoito de la Renta y tan'*| 
otras cosas como ao dice, y extraña mucho que lo que se creía por ios conservador* | 
baee pocos días una inutilidad, pueda servirles ahora para hacerles concebir esperar 
zas de llegar pronto al poder. 

£1 m<imo periódico creo que con las gestiones que ha entablado ahora Rios p o ^ 
conseguirte la libertad de los españoles prisioneros en Filipinas. 

El Conde de VenadHo ha llegado va k las islas Azores, conduciendo lo» resloi 
Cristóbal Colon. 

Ya se ha concedido permiso A Cor vera para lijar su residencia en San Fern&n-0' 
Ahora ya no se habla de recibirle con arcos de triunfo en aquel pueblo. 

E l Correo dice que no ha ocurrido en la recepción de Palacio ninguno de los incidí0' 
tea anunciados. 

Siguiendo la costumbre tradicional, han estado boy en el ministerio de la Cíuerr* * 
visitar A Correa algunos generales y comisiones de los cuerpos. . 

Hoy ha visitado al señor Sagasta el cardenal Sancha. 

E l señor Sagasta ha despachado esta tarde muchos expedientes do Fomento Mue e ' ' 
laban atrasados. 

Según EL Correo, mañana darA un paseo en coche el señor Sagasta, si el dia e*1* 
bueno. _ t 

El mismo periódico dice oue es una paparrucha el anuncio da que se proyaetabalin 
manifestación al presidente ( el Consejo de ministros el dia que vaya A Palacio. 

L a Epoca dice que hoy se ha cotizado la noticia de la entrada da los conserva(l<'r,* 
en oí poder con alza on los fondos. 

En cambio obiotan otros periódicos, hablando do la plña do gonoraleo, que no ^ 
presentado on Palacio porque no bacía falta. La piña será en cata do woylai' fl 
noche. 

Dice La Epoca que mañana presidirá la reunión conservadora en que ha de báb'>r 
Silvela, el señor Pidal. 

El detenido on Gandía ha negado que baya tenido parte en el asesinato del 0 ,̂* 
Mella. Ha dicho que ora amigo do «ste. En cambio, ha confesado su especialidad de o 
toritta. 

El Español se presenta esta noche francamouto contrario A lot trabajos hecho» 
ol señor Sagasta para la concentración fusíonlsta. Dice dicho periódico, entro fó**** 
aas, que ol partido liberal, según piensan personas muy preeminentes que de él ^ ' ¡ i f l 
parte, no ha debido dar calor á esta concentración que so lo ofrece; procurarla c0'1',,»-
y venidas y pactarla con garantías do carteras oe la confesión más solemne del f""» r 
•o y es también el rocouocunioato que por su misma dirección se hao* do que osto l ^ 
tido tal como está hoy organizado carece de hombros que puedan ro»liz»r la obl"* L " 
la cual se solicita el concurso do extraños y hasta do enemigos. Esto eencentr*c'^ | i 
liado—podrA responder A intereses ó pasiones personales; pero on nada (Avorec 
prestigio del partido. • p lü' 

Dice I mgo que el nombre de coalición qno so ha dado A la unión do Silvela J 
vieja s'gniflca que cada cual conserva su peculiar abolengo y que loa conserva 
conservarán su nombre. 

je to' 
La comida que on casa de Woyler se está celebrando asta noche es el asunto .¿ji 

das las convorsaciones. La casa del don Valeriano estA llena de amibos y no so P 
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transitar por pasillos ni •»Iones. En estol momentos continúa t i banquete. Algunos de 
los comensales han salido i hablar con los periodistas. Los primeros se muestran suraa-
menla satisfechos del entusiasmo quo reina en la comida. No ha habido brindis; pero se 
ha hablado mucho do lodo. Todos han abundado en el mismo pensamiento, es dScir, en 
que o» necesario reorganizar él Ejéi cito y la Marina, y que están al lado de Weyler 
para lodo lo que haya necesidad de hacer. Weyler ha recibido centenares de despachos 
dff provincias feliciíáiidolo. Los concurrentes ton en r.umero de ao, contando el anfi­
trión, s i . Entre ellos hay 17 generales y 4 coroneles, vióndose i Borrero y Barbón, no 
citando más porque la lista serla ititenninable. No ha concurrido al banquete Bernal, 
por no haber podido asistir. El haberse limitado las invitaciones 4 este nfimero de so, 
6s por ao tener espacio para más en la casa. 

Hoy h» sido nombrado Polavieja pra?idonte de la Congregar ion do la Santa Cena, da 
Sevilla. Poiavieia se siente suraámento siUUfocho con esta presidentia ya que no pue­
de obtener la oirá. Así se ha dihoc. 

DIcese que el sartor Pida! está temblando do que llegue el acto de maflaua, porque 
tiene pooa eonflanna en la haW'Jad del señor Silvela. Cada ver que habla e» para es­
tropear un poco más la ju ' r te del partido que dirige. 

Navarro ha estado en la r e o e p j i o n de Palacio. 

E l seflor Silvela ha pasado el día do hoy en Aranjnez preparando el discurso que 
pronup^api mañana en el Circulo Conservador. 

Un suelto oficioso dL-* que Ríos ha sido objalo de un afectuoso recibimiento por par­
te del general Ottis. Este ha ofrecido que mientras las fuerzas españolas ocupen Zam-
boanga no entrarán los americanos en dicha provincia. 

Ríos geitlona con v a r i o s tagalos importantes y con el general Ottis la libertad de los 
prisioneros espaftolos. 

Parece /jua el Gobierno español, por su parte, hará algo directamente respecto este 
*sunto, acerca del cual se refiere un despacho dirigido por Ríos. Lo que m á s satisface 
á los tagalos es que el Gobierno pida directainante la libertad do los prisioneros, sin me-
diacbnes enojosas de autoridades araericanas y de comerciantes de Manila más A me-
"'•s americanizados. Kito lo ha dicho esta tarde un político amigo del Gobierno. 

El ministro de Portugal ha couforonciado otra ver con el ministro de Estado. Desde 
qua Fernando González habló de La unión de España y Portugal ya son .sfote les conle-
'w ' í c i aB que ha celebrado el embajador cou el citado mialatro. 

Martines Campos se encuentra acatarrado. No es cosa de cuidado. Siempre se c o m -
v. . catarro en molestarlo en ciertas ocasiones. Asi Wevler h a concurrido h o y k 
palacio. 

L- '*1* Vorrtupondmáa mega que sea cierto lo que ha dicho un i«rió4ico de la mañana 
"•ptoto á la recalda da Castelar. lista ae encuentra cada dia mas aliviado. 

^y "'anci> también so ha asnil lo hoy onfonno, y no sa ha encontrado en Palacio con 
•Jntr. «I cual nunca está enfermo en oiertss ocasiones. 

En «i regimiento que hoy Ut entrado de guardia en Palacio hay cuatro soldados ue-

'«mitos, acedías, ai 
C » , Jn,raten,,laj F««ad««, 

de booa. Moa y dolo 
síJii? ••*""*«'», etnturs ? 
»' n « U l M » 1 . Hs ds rímr al 

ARTIFICIAL r in jo ,e ,0 ,;lcfln millar »«i 
n niriido» tUvtadoi a l& 
primara toma, 

Cafa, TSO /><«. 
• • d U c a l » , 4 p t M 
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grog. E«to ei lo que nos queda de la» colonial. El rey les llamó para haoerlea algunas 
preguntas. Después mandó que se les gratiQoase con quince pesetas á cada uno. 

M i Asna no habrA Consejo de ministros. 
En cambio, como ya be dicho, habrá reunión de conservadores y discurso de Sil-

vela. Los correligionarios de éste eslin impacientes per oir k su jefa. 

El que Weyler haya ido á la recepción de Palacio, después de haber dejado de asis­
t i r a muchas solemnidades de esta clase, lo han considerado ios comarvadoros un mal 
síntoma para ellos. Esto no obstante, no pierden las esperanzas, porque, según ellos, 
Weyler es asi y no saben si pensará irse con ellos, para estar al lado de Polavieja. De 
todus modos, la ida de Woylur k la recepción ha contrariado k los conservadores. 

La Correspondencia dice que esta tardo se decía, con roferencin k un ministro, que 
éste habla manifestado al salir de Pala «lo que no pensaba concurrir á ninguna otra ce­
remonia en calidad de consejero de la Corona. Sin embargo, añado el miomo periódico 
qu» bien puede estar dicho ministro en lo cierto, porque quizá salgan del Gabinete loi 
actuales consejeros, aunque siga el partido liberal en el poder con el mismo presidente. 
Ninguno de los actuales ministros tiene deseos do continuar en su puesto, al decir del 
diario oficioso. Por ultimo, prosigue La Corretpondencia que el principal factor da 1» 
crisis es la disolución de laa Córtes, y que con decreto ó sin decreto de disolución, es 
posible la continuación del partido liberal en el poder. 

' Se ha negado que el director de Administración local haya presentado la dimisión 
de su cargo. 

En una nota oticiosa se niega también que SagaiU tenga dificultades en su con­
valecencia. 

Al decir de un suelto oficioso, el señor Sagasta adelanta en su mejoría mucho más 
de lo que se creía. También dice dicho suelto que aun cuando el señor Sagasta se mues­
tra impenetrable, no lo es tanto que no se sonría con sonrisa irónica cuando le hablan de 
las esperanzas de los conservadores de subir pronto al poder. 

El domingo es el dia señalado en el Consejo para plantear la cuestión política. La*ra­
zón es para no dejar un dia por medio después del Consejo. El lunes es el dia que Sa­
gasta se propone ir á Palacio, donde no va los dias festivos. 

Esta tarde se ha arrojado de un balcón una jóven de 38 silos, quedando muerta en el 
acto. L i causa del suicidio fueron unos amores contrariados. La ióven quería casarse 
con un sollado que está en Melilla; mas la familia de ella, que está acomodada, queris 
que la jó ven se casase con un tío jóven que también está rico. La suicida ha dejado es­
critas cuatro cartas. Esta mañana también se suicidú otra jóven por Idónticos motivos-

Un despacho dice que Aguinaldo se queda en Malulos, temiendo que le asesinen 'o* 
insurrectos si sale de aquella población. El mismo despacho dhe que Aguinaldo saldr» 
para ponerse al frente ae los insurgentes en cuanto estallen las hostilidades contra lo* 
americanos. 

Cual<¡uiera pono on armonía la cabezada este despacho con su pió. Si Aguinaldo 
teme i|uo le asesinen los insurrectos al aalir de Melólos, jcómo pueda estar diipuesto * 
ponerse al frente de ellos al hacer la guerra á los amerioanosl En igual sentido so redae* 
Un ranchos telegramas en la actualidad. 

Loa pariódiooo llenan sus columnas ella noche dando cuenta del arn bo de repftl''l*n 
doe á Cádiz, Corufta y Valencia, ''fimo todo <e reduce á listas do non<hres, sin ning"0 
detalle, lo paso en cilencto. 

El Heraldo dedica esta noche un suelto bastante duro al órgano del señor Silvels 
Dice que el señor Canalejas lo mega otra voz que deje sin respuesta el articulo q"0 £ 
Tts'npo publica esta mañaot . El eeñor Csnale/ae recogerá estoa agrario* en tiemp 
oportuno. Bt señor Canaleja! no tiene compromisos con ningún partido. 

(De anstlros eorreipootalM-) 

imprenta da KL PRiNCIPADO, Kscudilleri B|anchs, 1 bis, batos 


